
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA
IBLIOTECA DE "IENC AS E TECNOlOGIA

ESTUDO DA COMPOSIÇÃO QUíMICA DAS CARNES DE CAPRINOS
E OVINOS CRIADOS NO SERTÃO DO CEARÁ

MAGDA MARIA MARINHO ALMEIDA

FORTALEZA - 199C

DISSERTAÇÃO SUBMETIDA Ã COORDENAÇÃO DO
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM TECNOLOGIA DE ALIMENTOS, COMO

REQUISITO PARCIAL PARA OBTE ÇÃO DO GRAU DE MESTRE

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ

u~c/aUl aGT 15/03/1996

II11111 ~IIIII~11I11/11111
R4?519()
::;201561
Té€4

Fstudo da composa cao qu ímí.ca 1a~
':'ir'lE'S

A44ge



Esta Dissertação foi submetida como parte dos requ~
sitos necessários à obtenção do Grau de Mestre em Tecnolo
gia de Alimentos, outorgado pela Universidade Federal do
Ceará, e encontra-se à disposição dos interessados na 8i
blioteca Central da referida Universidade.

A citação de qualquer trecho desta Dissertação e
permitida, desde que seja feita de conformidade com as nor
mas da ética científica.

agda aria ~ a r í nb o Almelda

DISSERTAÇÃO APROVADA EM ()\ / ~I ~O

ProL Jorge Fernando Fuentes Zapata
- Drient edor -

Prof. Antonio

= r-c r .

Anderson
Caixa de texto

Anderson
Caixa de texto

Anderson
Caixa de texto

Anderson
Caixa de texto

Anderson
Caixa de texto



DEDICO ESTE TRABALHO

Ao meu pai "I n memori an "

A minha mã.e.

A E-i..6e.n.howe./t

Aos meus 6am-i.Lia/te..6



AGRADE CI MENTOS

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
uperior - CAPES, pela bolsa concedida durante o períodO de

realização do Curso de Mestrado.

Ao Professor JORGE FERNANDO FUENTES ZAPATA, pela
~rientação criteriosa, amizade e apoio durante todo o desen
volvimento deste trabalho.

Ao Professor ANTONIO ~NEAS MENDES BEZERRA, pela
Jrientação, amizade e auxílio inestimáveis na análise de
~inerais.

Ao Professor CARLOS BRUNET MARTINS. pelo apoio e su
gestões recebidas.

Ao Professor GERALDO ARRAES MAlA, pelo apoio recebi
::8.

Meu agradecimento todo especial "pO.6t mOJttem", ao
~rofessor LUCIANO FLÁVIO FROTA DE HOLANOA.

Ao Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos da EMBRAPA
a pessoa do Dr. NELSON NOGUEIRA BARROS, pela concessão da
at~ria-prima indispensável ~ realização do estud6.

Ao Professor JUAREZ BRAGA SOARES e REINHOLD FLUCHT.
Jela consideração e auxílio imprescindíveis na finalização
das análises de minerais.

A RITA DE CARVALHO FEITOSA pela consideração, dedi
cação e perfeição nos serviços de datilografia deste traba

ho.

iv



Aos meu colegas ELIZABETH MARY CUNHA, LUIS ALVES
e ALBA MARIA, pelo apoio, amizade e estímulo em todas

oras.

Aos demais colegas do Mestrado que nao foram cita
==5, mas que contribuíram direta ou indiretamente para a
~=3 ização deste trabalho.



SUMÁRIO

Página

LISTA DE TABELAS .........•••.••.......•.. '.•..• ,. viii
LIS TA DE FIGURAS ......•......•.•.... x

LISTA DE TABELAS EM A EXO . xii
RESUMO .•.•...•..••..•••.•••.••.••.•••••....••.• " xiii
ABSTRACT ..........................• , ..... '.. . . . , .. xiv

1 INTRODUÇÃO ......•..•..........•......•.... 1

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA . 3

2.1 - Características gerais das raças ~ ~inos
e cap ri nos e st udadas .•..•..•.............. 3

2.2 - Exploração d'a caprinocultura ~ ovinocultu-
ra , , . 4

2.3 - Componentes químicos das carnes .•......... 6

2.4 Fatores que podem afetar ~ composição quí-
mi ca do músculo .. , . ........ , . 18

2.4.1 - Idade . ... , .. " .. , .... 18

2.4.2 - Raça e alimentação , ,.......... 20

2.4.3 - Sexo e castração........................ 21

2.5 - Efeito da suplementação mineral na dieta
~ caprinos ~ ovinos .. , , 23

3 MATERIAL E Mt'TODOS .. , ... ,................. 25
3.1 - Material.................................. 25

3.1.1 - L.â'PI'1..\'\Gs •••••••••• ,..................... 2S

vi



3.1.2

3.2

3.2.1

3.2.2

3.2.2.1

3.2.2.2

3.2.2.3

3.2.2.4

3.2.2.5

3.2.2.5.1

3.2.2.5.2

3.2.2.6

3.2.2.7

3.2,3

4

4.1

4.2

4.3

4.4

5

6

Ovinos

Métodos

. . . . . , , , .
••••••• , •••• , , , • t •••••••••••• , •••••

Abat e •••• , ••• .. , • • • • • • • • • , • , •••••• , •• t

De te rm i n a ç õ e s químicas •••••••••• , t ••••••

Umidade .•.• , •.•.••. " •••.•.•••.••.....

Gordura ........ , , .. , .
Proteína , .

Cinzas , , I •••••••••

Minerais ...... , ...
cálcio, Magnésio,

bre, Zinco, Sódio

Fósforo

Manganês,Ferro

e Potássio ... ,
Co

......... , " , . , , , . , ..
Co1estero1 ••••••• , ••••••••• , ••••••••• t

Fosfo1ipídios., Ii I •••• , ••••••• I •• , •• , •

Análise estatística ••• I I I I I I I ••• I I I I I " I

RESULTADOS E DISCUSSÃO .. , , .
Dete rmi n aç ão da compo s i ç ão p roxi mal •• I I •••

Determinação

Determinação

mineraisde

de

............... , ..
co1estero1 . , . , ..... , ..... ,

Determinação de fosfo1ipídios .........•...

CONCLUSÕES .......... , , .
REFER~NCIAS BIBLIOGRÁFICAS ••••...•••••.•••

ANEXO •.•.•.•.. , •••••• , •••••••••••••••••.••

vii

Página

26

26

26

27

27

28

28
29..

29..

29..

30

31

32

33

34

34

40

52

55

59..

61

73



LISTA DE TABELAS

TABELAS Página

Composição proximal de alguns cortes de
carne crua (RICE, 1971) . 7

2 Aminoácidos essenciais da carne.Valores
expressos em g/lOOg de proteína (NIINI
VAARA & ANTILA, 1973).................. 8

~ Porcentagem de proteína comestível e
energia (Cal/kg) de vários produtos ani
mais (FIGUEIREDO, 1981) .

4 Total de ácidos graxos saturados e ins~
turados de diferentes espécies animais.
Valores expressos em g/lOO de gordura
(NIINIVAARA & ANTILA, 1973) .•• ,........ 11

5 Conteúdo de colesterol t ot e L, livre e

na forma de éster das carnes. Valores ex
pressos em mg/lOOg (KRITCHEVSKI & TEP
PER.1969) , ,. ••••••• t •• 14

6 Composição proximal da carne da paleta
e pernil de caprinos SRD. submetidos a
tratamento alimentar com diferentes su
plementações minerais. Os valores repr~
sentam a média e o desvio padrão(n = 2)
e estão expressos em g/lOOg de material
úmido ......•.. ,........................ 35

viii



TABELAS

7 Composição proximal da carne da paleta
e pernil de ovinos Oeslanado de Morada
Nova (Variedade Branco). Os valores re
presentam a média e desvio p e d r eo Ln = 3)
expressos em g/lOOg de material úmido ..

8 Conteúdo de minerais da carne da paleta
e pernil de caprinos SRO, submetidos a
tratamento alimentar com diferentes su
plementaç6es minerais. Resultados expre~
s o s em IJg/g de material úmido .

9 Conteúdo de minerais da carne da paleta
e pernil de ovinos Oeslanado de Morada
Nova (Variedade Branco). Resultados ex
pressos em IJg/g de material úmido ..•..

10 Conteúdo de colesterol das carnes da p~
leta e pernil de caprinos SRO, submeti
dos a tratamento alimentar com diferen
tes suplementações minerais. Valores ex
pressos em mg/lOOg de material úmido.

11 Conteúdo de fosfolipídios totais das car
nes da paleta e pernil de caprinos SRO,
submetidos a tratamento alimentar com di
ferentes suplementações minerais. VaIo
res expressos em mg/lOOg de material úm~

ix

Página

37

41

43

53

do ....•.....•...........•.........•• , •• 56



FIGURAS

I

2

3

4

5

LISTA DE FIGURAS

Conteúdo de umidade das carnes de capr~
nos SRD, submetidos à tratamento alimen
tar com diferentes suplementações mine
rais. Valores expressos em g/IOOg de ma
terial úm í do . ••••••••••••••••••• , ••••••

Conteúdo de gordura das carnes de capr~
nos SRD, submetidos à tratamento alimen
tar com diferentes suplementações mine
re í s . Valores expressos em g/IOOg de ma
terial úmido. . ,., .

Conteúdo de s ó d í o das carnes de caprinos
SRD, submetidos à tratamento alimentar
com diferentes suplementações minerais.
Valores expressos em
úmi do. . . . ..•..

us /s de mat r í e l

Conteúdo de fósforo das c e rn e s de capr~
nos SRD, submetidos a tratamento ali
mentar com difer8ntes suplementações
minerais. Valores expressos em mg/IOOg
de material úmido ....••..•.•.•••.••.••

Conteúdo de zinco das carnes de capr~
nos SRD, submetidos à tratamento ali
m ntar com diferentes suplementações
minerais. Valores expressos em ].l g/g
de material úmido .....................•

x

Página

36

39

56

47

49



FI GURAS

6

7

8

Conteúdo de cobre das carnes de caprinos
SRD. submetidos à tratamento alimentar
com diferentes suplementações minerais.
Valores expressos em ~g/g de material
úmido , .

Conteúdo de colesterol das carnes de ca
prinos SRD. submetidos à tratamento ali
mentar com diferentes suplementações mi
nerais. Valores expressos em mg/lOOg de
mat e ri a 1 úmi do .

Conteúdo de fosfolipíd~os das carnes de
caprinos SRD. submetidos à tratamento a
limentar com diferentes suplementações
minerais. Valores expressos em mg/lOOg
de material úmido .

xi

Página

51

54

58



TABELAS

A-I

A-2

A-3

A-4

A-5

A-6

A-7

LISTA DE TABELAS EM ANEXO

Análise de variância para umidade da car
ne da paleta e pernil de caprinos SRD ..•

Análise de variância para gordura da car
ne da paleta e pernil de caprinos SRD.

Análise de variância para sód"o da carne
da paleta e pernil de caprinos SRD ..•...

Análise de variância para fósforo da car
ne da paleta e pernil de caprinos SRD •..

Análise de variância para zinco da carne
da paleta e pernil de caprinos SRD .....•

Análise de variância para cobre da carne
da paleta e pernil de caprinos SRD .••.•.

Análise de variância para colesterol da
carne da paleta e pernil de caprinos SRD.

A-8 Análise de variância para fosfolipídios
da carne da paleta e pernil de caprinos

Página

75

75

76

76

77

77

78

SRD •..•.•••..•• 'r ••••••••• " •.• ,......... 78

xii



RESUMO

Neste estudo foi determinada a composição química
da carne de caprinos ("Sem Raça OefinLda") e ovinos (Oesla
nado de Morada Nova, Variedade Branco). Os caprinos utiliza
dos neste experimento apresentavam características comuns
quanto a sexo, idade e alimentação b~sica, difetirido apenas
nas up I'em ent aç ã o da raç ã o "com fo s f ato: A ) sem f os fato; B )
com fosfato b í c é lc í co e e) com fosfato de rocha. Os ovinos
utilizados possuíam características comuns quanto a origem
e alimentação. Na carne destes animais (paleta e pernil) f~
ram analisadas a composição proximal (umidade, gordura, pr~
te ín a e cinz as), o te o r dos m a croe 1eme ntos, m in e r ai s (ea, M g ,
P, Na e K), e teor dos microelementos minerais(Fe, Zn , Mn e
eu), bem como o conteúdo de colesterol e fosfolipídios. As
carnes caprinas e ovinas estudadas enquadraram-se dentro
dos valores típicos de umidade, proteína, gordura e cinzas,
variando de 69,15 a 76,65g/100g, de 17,60 a 20,90g/100g de
3,80 a l2,30g/l00g e de 0,85 a 0,95g/100g, respe~tivamente.·
Quanto à localização do corte, as carnes da paleta dos ca
prinos e ovinos apresentaram maior conteúdo de gordura e
zinco. As carnes do pernil dos caprinos apresentaram maio
res teores de umidade, fósforo e cobre. Não foi en .ont r-e do
efeito significativo da suplementação com fosfato bicâlcico
e fosfato de rocha no conteúdo de cálcio e fósforo das car
nes caprinas analisadas. A suplementação de fosfato bicáloi
co influenciou negativamente no conteúdo de cobre e zinco
das carnes de caprinos. A localização do corte e a supleme~
tação com fosfato influenciaram o conteúdo de colesterol e
fosfolipídios das carnes de caprinos, tendo as carnes da p~~
leta apresentado teores superiores ao pernil para ambos os
componentes. Os animais suplementados com fosfato bic~lcico

xiii



ABSTRACT

Chemical composition of goat and sheep meatfrom the
most representative breeds in Northeast Brazil was studied.
Goats used in this experiment were undetermined in breed
(Sem Raça Definida), and had same age and sexo They were
fed similarly except for a mineral phosphate supplement(A =

no phosphate; B = bicalcic phosphate; C = rock phosphate).
Sheeps from the breed Deslanado Branco de Morada Nova were
alI similar concerning age, sex and feeding regime. Meat
from shoulder and leg from both goat and sheep were analized
for proximal composition(moisture, protein, fat and ashes),
macro mineraIs (Ca, Mg, p, Na and K); micro minerals(Fe, Zn,
Mn and Cu), as well as for cholesterol and phospholipids.
Meats from both types of animaIs were found to range from
69.15 to 76.65 g/loog for moisture, fro~ 17.60 to 20.90 gl

100g for protein, from 3.80 to 12.30 g/lOog for fat and
from 0.85 to 0.95 g/lOog for ashes. Shoulder goat meat was
higher in fat Zn and Cu contents than leg goat meat. The
opposite situation was found for moisture, P and Cu in this
typpe of meats. The use of phosphate supplementation in
the diets showed no effect on P and Ca content in the meats.
Feed conta:ning bicaIcic phosphate suppIementation, however,
produced goat meat with Iower levels of Cu and Zn than that
containing rock phosphate ar no phosphate. Shoulder goat
meat showed hig er levels Df cholesterol and phospholipids
than leg goat meat. AnimaIs fed with rock phosphate
supplementation were found to produce meat with higher levels
Df cholesterol and phospholipids than those fed with bicalcic
phosphate ar without phosphate supplementation.

xiv



I - INTRODUÇÃO

A criação de caprinos e ovinos e muito antiga, acre
ditando-se serem os caprinos os primeiros ruminantes domes
ticados.

Segundo JARDIM (1984), depois do cao, a cabra foi o
segundo animal domesticado,tendo a espécie caprina sido ori
ginária do Oriente e Asia Ocidental, de onde passou a Europa
através de invasões efetuadas por hordas guerreiras asiáti
caso

A ovelha doméstica também e originária da Asia Cen
traI, de acordo com LAWRIE(l974), tendo sido domesticada com
o auxílio de cachorros.

A carne caprina e ovina está presente na dieta das
populações de quase todos os países,principalmente, dos con
tinentes africano e asiático.

No Brasil, caprinos e ovinos sao consumidos como ce r
ne, principalmente na região Nordeste, sendo este tipo de
alimento importante fonte alimentar protéica para populações
de baixa renda. ~ por demais conhecida a importância destas
carnes para os grupos mais vulneráveis da população tais co
mo gestantes, nutrizes e crianças. As carnes, de um modo g~
ral, representam uma importante fonte de proteína animal de
elevado valor biológico contendo, também, minerais essen
ciais e vitaminas lipossolúveis.

Como opçao econômica, tanto a caprinocultura como a
ovinocultura são importantes, não só pelo aproveitamento c~
mercial da pele animal, como também no aspecto nutricional,
através do fornecimento de carne e leite.

I
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KASPRZYKOWSKI(1982l38, reporta o desempenho do reba
nho caprino e ovino nordestino como bastante fraco, reflexo
de um sistema de criação ultra-extensivo, sendo necessério
tornar sua exploração uma atividade econômica, possibilita~
do suprir não só o mercado interno, carente de proteína an~
mal, como também produzir excedentes capazes de participar
do mercado internacional de carnes.

Em relação ~ composição, o mGsculo das espécies ani
mais varia sob diversos aspectos. Segundo LAWRIE (1974), aI
guns fatores estão relacionados com a função do mGsculo, sen
do os mais importantes a espécie, a raça, o sexo, a idade,
a localização anatõmica do mGsculo, o treinamento ou exercí
cio e a variabilidade.interanimal.

Tendo em vista a carência de informações acerca da
composição química da carne de caprinos e ovinos criados no
semi-árido nordestino e a necessidade de se adequar um apr~
veitamento futuro mais racional destes animais, este traba
lho tem como objetivo o estudo da potencialidade nutricio
nal destas carnes, para que os processos tecnológicos aelas
aplicados nao se faça em detrimento do seu valor nutritivo.



2 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 - Características gerais das raças de ovinos e caprinos
estudadas

De acordo com PINHEIRO JONIoR (1973), a ocorrência
do ovino deslanado no Nordeste foi observado primeiramente
por cientistas ingleses em 1816 e 1849, em viagens. de est~
do no Brasil. Nos idos de 1927, N. Atanasoff citou-os, con
siderando vantajosa a sua criação, dado que a ausência de
lã, possibilitaria sua melhor adaptação a caatinga.

KASPRZYKoWSKI(1982)3~ considera a raça deslanada de
ovinos como origin~ria dos carneiros "bordaleiros churros"
trazidos pelos colonizadores portugueses, sendo estes de am
pIa variabilidade quanto a pêlo e lã e, por intermédio de
uma seleção natural e recombinação de fatores em seu novo
ambiente, destacou-se o animal deslanado que adaptou-se fa
cilmente ao clima nordestino.

Segundo o mesmo autor anteriormente citado, os ca
prinos "Sem Raça Definida" (SRD) são possivelmente oriundos
de uma miscigenação de raças exóticas, introduzidas nos idos
de 1930 com o objetivo de melhoramento do rebanho. O autor
acredita que este material parece não ter produzido o resul
tado esperado, ocorrendo uma variedade de ecotipos raciais
com características diferenciadas do padrão origin~rio, Os
animais citados apresentaram, inicialmente, maior porte e
maior produção de carne, em função do vigor híbrido. Entre
tanto, a continuidade dos cruzamentos tem resultado em pe~
das de rusticidade e proliferação.

3
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GUIMARÃES FILHO(1983), acredita que a baixa eficiê~
cia reprodutiva dos caprinos é um dos principais fatores li
mitantes da produção, afetando a exploração dos mesmos.

Já MASON (1980), citado por PONCE DE LEON et alii
(1985), acredita que nao existam diferenças em tamanho, de
sempenho produtivo e morfologia entre as raças nativas do
Nordeste e o grupo SRD.

GUIMARÃES FILHO et alii(1982), encontraram um fraco-- -----
desempenho de caprinos SRD, criados em sistema tradicional
de caatinga, sendo evidenciado pelo longo intervalo parto-
-concepçao, baixa taxa de desmame e reduzido peso na época
do desmame.

Estudos efetuados por BITU PRIMO ~ alii (1988), so
bre a performance reprodutiva e desenvolvimento ponderal de
crias e matrizes Anglo-Nubiana e SRD submetidas a caatinga
bruta, reportaram um melhor desempenho em termos de fertili
dade nas matrizes SRD do que nas Anglo-Nubianas. O peso ao
nascer e desenvolvimento ponderal das crias SRD foram tam
bém superiores ao das Anglo-Nubianas.

MEDEIROS et ali i (1980), encontraram um rendimento
médio superior de carcaça dos caprinos SRD quando compar~
dos aos da raça BHUJ, sendo estes submetidos a sistemas de
produção tradicionais e melhorados.

2.2 - Exploração da caprinocultura e ovinocultura

De acordo com a Comissão Estadual de Planejamento
Agrícola - CEPA (1988), a exploração da ovino-caprinocult~
ra na região nordestina e, principalmente, no Estado do Cea
rá, foi considerada por décadas, apenas como atividade de
subsistência das populações rurais, sendo a principal fonte
de "carne verde" das fazendas e centros urbanos interiora
nos. Este fato certamente concorreu para a não diminuição
desta exploração pecuária em nosso Estado.
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QUEIROZ (1984) e GUIMARÃES FILHO (1983), consideram
a pecuária desenvolvida nas condições atuais do semi-árido
como de baixíssima, produtividade, sofrendo crises anuais de
carência de alimentos durante o período seco, com perda de
peso dos animais, queda da fertilidade, aumento do interva
10 entre partos e retardamento do tempo de abate. SOUZA NETO
(1986), acredita que os baixos índices de prddutividade'(12
Kg/carcaça caprino e l4Kg/carcaça ovino) destes animais são
reflexo das condições técnicas de produção.

Segundo dados da CEPA (1988), o rebanho caprino vem
revelando um maior crescimento nos últimos anos em relação
ao rebanho ovino. De 1984 a 1985, o rebanho caprino aumentou
10,6% enquanto o rebanho ovino cresceu 9,6%. O aumento do
efetivo caprino entre 1986 e 1987 alcançou cerca de 5%, en
quanto o rebanhd ovino atingiu 3%. O total de caprinos e
ovinos abatidos sob inspeção federal no Estado do Ceará, em
1987, foi de 26.121 cabeças e 14.963 cabeças, respectivame~
te.

Embora nao existam raças de caprinos especializadas
para carne, VIEIRA(1986), sugere algumas características d~
sejáveis para animais de carne, tais como: precocidade, ru~
ticidade, bom desenvolvimento, boa conformação, corpo comp r-L

do, tórax amplo, esqueleto não muito pesado e bem revestido
por uma boa musculatura (carne), principalmente no dorso,
lombo, garupa, coxas e pernas, bons aprumos e ventre bem vo
lumoso. Sua pele deve ser clara, com pigmentação escura, p~
los brilhantes, curtos, lisos e bem assentados, sem defei
tos.

Quanto às suas qualidades organolépticas, a carne
caprina é classificada por JARDIMCl984), nos seguintes tipos:
1. cabritinho muito novo; produz carne mole, gelatinosa e
insípida. A melhor carne de cabritinho é proveniente do ani
mal que tenha mamado pelos menos dois meses e comido pasto
tenro; 2. cabritos castrados; quando devidamente preparados
e sacrificados, entre oito e dezoito meses de idade prod~
zem, t emb.ém , carne de boa qualidade; 3. macho cep eo r deve
ser abatido antes da idade de dois anos. Após essa idade,



6

embora castrado cedo, produz carne de fibra grossa, colora
ç~o vermelho-escur~, um tanto insípida, com pouca gordura
em cobertura e excesso de sebo; 4. cabra velha; afastada da
produção leiteira ou da criação, produz carne inferior, du
ra, de coloração
desagradável; 5.

vermelho-escura, pouco suculenta e de sabor
carne de bode; é dura, escura, coriácea e

de odor desagradável.

De acordo com CASTRO (1984), dependendo da idade e
tratamen to, a carne caprina se torna saborosa e isenta de
quaisquer odores. Para o autor, o odor não é próprio da ca.::.
ne, e sim transmitido a esta através do pêlo, sendo necessá
rio maior cuidado por ocasião da esfola, para que não ocor
ra contato da parte externa da pele do caprino
própria carne.

com a sua

PINHEIRO JONIOR(1973), considera a carne ovina como
de boa qualidade, com coloraç~o vermelho-escura, textura fi
na, gordura branca e compacta, possuindo a carne odor carac
terístico. Os ovinos quando abatidos com mais idade, prod~
zem meior rendimento em carne. Assim, os denominados "borre
gos", abatidos entre 12 e 20 meses, produzem excelente car
ne, sendo muito apreciada; os "capões", mais idosos, sao aba
tidos na faixa de 20 a 24 meses, fornecendo carne de grande
aceitaç~o. As ovelhas, quando utilizadas na exploração de
l~, são abatidas com 5 a 6 anos de idade.

2.3 - Componentes químicos das carnes

Para ANG !::! alii (1984), água, proteínas, gorduras e
cinzas representam quase 100% do peso
taminas, glicogênio, ácidos nucleicos,
apenas como quantidades traço,

do tecido animal. Vi
e t c .• , encontram-se

. O m~sculo limpo, segundo ROMANS & ZIEGLER (1974), ~
constituído de, aproximadamente, 20%
agua, 9% de gordura e 1% de cinzas,

de proteínas, 70% de
Esta ~ podeproporçao va

em diminuição da pe.::.riar com o engorduramento, resultando



centagem de proteínas e agua e proporcionando
teor de gorduras.

elevação no'

Os mesmos autores anteriormente citados acreditam
que a composição do músculo obtido de diferentes espécies
animais é relativamente constante em termos de proteínas,
gorduras, minerais e conteúdo de água, se nao for considera
do o grau de engorduramento do animal.

De acordo com RICE (1971), a composição da carne de
pende da espécie animal da qual foi obtida, do grau de en
gorduramento, do corte definido usado, da extensão do corte
e limpeza e dos processos de tratamento (TABELA 1).

TABELA 1 - Composição proximal
crua (RICE, '1971).

de alguns cortes de carne

Agua Proteínas Gordura Cinzas
% % % %

Bo vino

braço 64,2 19,4 15,5 0,9
flanco 71.7 21,6 5 ,7 1, O
costela 47,2 14,8 37,4 0,6

Ovino (cordeiro)

pe rna 64,8 17, 8 16,2 1,3
lombo 57,7 16,3 24,8 1 ,3
costela 53,4 15 ,1 30,4 1,1

Suí no

pe rn i 1 56,5 15,9 26,6 0,7
lombo 57,2 17 ,1 24,9 0,9
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Conforme WIERBICKI et alii (1960), citado por NIIN!
VAARA & ANTILA (1973), a carne contém proteínas do músculo
e tecido conjuntivo. A quantidade das últimas pode sofrer
variações que dependem da qualidade da carne. Por exemplo,
a carne muscular como a da perna e lombo, contém cerca de 1
a 5% de tecido conjuntivo; a proporçao deste tecido pode
atingir percentagens maiores nas peças menos nobres e ,.Vlsce
raso

BURTON(1979), considera a proteína como a principal
contribuição da carne à dieta humana, não havendo do ponto
de vista da sua contribuição nutricional, nenhuma diferença
entre a carne de boi, vitela, porco, carneiro ou cabra.

Em relação à sua composição de proteínas, a carne e
considerada, pela maioria dos pesquisadores, como de perfil
qualitativo e quantitativo adequado de aminoácidos, por co~
ter percentagens elevôdas de aminoácidos essenciais, sendo
fornecido ao organismo em quantidades suficientes, conforme
TABELA 2.

TABELA 2 - Aminoácidos essenciais da carne. Valores expres
sos em g/lOOg de proteína [NIINIVAARA & ANTILA:
1973) .

Aminoácidos Ce r-n e de Carne de Carne de
essenciais vaca po reo carn e i ro

Fenilalanina 4,0 4,1 4,0
Isoleucina 5 ,1 4,9 4,8
Leucina 8,4 7 ,5 7 ,4
Li s in a 8,4 7,8 7,7
Metionina 2,3 2,5 2,3
Treonina 4, O 5, 1 4,9
Triptofano 1 ,1 1,4 1,3
Valina 5,7 5,0 5, O
Total de aminoácidos
essenciais 39,0 38,3 37,4
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Em termos de proteínas e energia, a carne caprina e
ovina apresentam valores comparáveis às carnes de outras es
pécies animais, conforme TABELA 3.

TABELA 3 - Porcentagem de proteína comestível e energia
(Cal/kg) de vários produtos animais(FIGUEIREoo,
1981) .

P ro duto P ro te ína (% ,) Energia(Cal/kg)

Carn e de ave s 21,00 2.194
Carne de r 13,76 4.369su~nos
Carne de cavalo 18,40 2.716
Carne de caprino 18,34 2.341
Carne de ovinos 14,45 3.720
Carne de búfalo 17,20 3.074
Bovinos e vite10s(gado)

Raças leiteiras (car
caças de 300kg) 17,90 2.918
Raças de co rte (ca rca
ças de 300kg) 15,50 3.601
Vite10s (todas as ra
ças) carc. de 81,6kg 19,10 1.945

Comestível total 17,90 2.275

\0 conteúdo de energia mais baixo na carne caprina e
atribuído por FIGUEIREoo (19~1), ao seu baixo conteúdo de
gordura, quando comparada a de ovinos, suínos ou bovinos de
raças especializadas.

Segundo ROMANS & ZIEGLER(1974), os 1ipídios animais
são altamen~e digestíveis, proporcionando considerável fon
te de energia para a dieta, além de vitaminas 1ipossolúveis
(A, O, E, K). A gordura também acrescenta palatibilidade às

-carnes devido a geraçao de sabor e aroma.
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Para RICE (1971), os lipídios da carne desempenham
importante função metabólica, principalmente os ácidos gr~
xos essenciais, colesterol, fosfolipídios e vitaminas lipo~
solúveis. Outros componentes, como os ésteres de ácidos gr~
xos, ainda que menos ativos metabolicamente, proporcionam
formas de reserva de energia e proteção para os órgãos.

NIINIVAARA & ANTILA (1973), acreditam que a gordura
e, de todos os componentes nutritivos da carne, o que está
submetido a maiores flutuações. O grau de adiposidade da car
ne é de importância fundamental para a riqueza dos demais
nutrientes. A carne com maior teor de gordura proporciona
mais energia, porem contém menos vitaminas e substâncias mi
nerais do que a carne magra.

De acordo com RICE (1971), a gordura total do corpo
do animal pode variar de uma pequena percentagem a mais de
40% do peso da carcaça, dependendo do tipo da dieta animal.
No caso dos ruminantes, por sua dieta ser pobre em gordura,
a composição de sua gordura corporal é praticamente constan
te.

NIINIVAARA & ANTILA(1973), classificam a gordura ar
mazenada no organismo animal de três maneiras distintasl ex
tracelular, intermuscular e intramuscular. A gordura extr~
celular encontra-se depositada sob a pele e nos demais dep~
sitos de lipídios do organismo. Tanto a gordura extracel~
lar como a intermussular são facilmente vistas, já a intra
muscular encontra-se na forma de finíssimas fibras no teci
do constituinte dos músculos. A gordura intramuscular com

-poe o marmoreio da carne.

WILLAMS(1974), reporta a composição da gordura como
sendo constituída de lipídios neutros, compostos e lipídios
derivados. Os lipídios neutros são de pouca importância na
nutrição humana, sendo usados mais intensamente nos prod~
tos comerciais. Os fosfolipídios, glicolipídios e lipopr~
teínas, constituintes da classe de lipídioi compostos, s~o
muito importantes na nutrição humana. Outra classe bastante
relevante para a saúde é a dos lipídios derivados,sendo seus
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membros mais importantes os ácidos graxos, glicerol e este"
róis (colesterol, ergosterol e outros).

NIINIVAARA & ANTILA (1973), consideram a gordura da
carne de natureza sólida, devido a sua elevada proporçao de
ácidos graxos saturadosem relaç~o aos óleos vegetais ou de
pescado. A TABELA 4 mostra a variaç~o da composiç~o da go~
dura em relação às diferentes espécies. Os caprinos e ovinos
apresentam-se com uma elevada composiç~o de ácidos graxos
saturados em relaç~o a outras espécies.

TABELA 4 - Total de ácidos graxos saturados e insaturados
de diferentes espécies animais.Valores expressos
em g/lOOg de gordura(NIINIVAARA & ANTILA, 1973).

Espécie Acidos graxos Acidos graxos
saturados insaturados

Bovino 48 47
Caprino (cabra) 57.v 37
Ovino 56/ 40
Cavalo 30 60
Co e 1 h o 38 58

'"Frango 32 64

Os fosfolipídios -s ao componentes das
vivas. Como lip.f.

importantes
as célulascarnes e encontrados em todas

dias complexos, segundo WILSON .§...t ê!ii(1967), eles auxiliam
no transporte de ácidos graxos no organismo. S~o constituí
dos de glicerol, ácidos graxos, ácido f o s f d r í co e uma base
nitrogenada.

De acordo com DUGAN JR. L19711, o teor de fOSfOliP~r.(
dios e mais elevado nos "órgãos e tecidos nervosos. Os teci X
dos musculares contém, somente, 0,5-1% de fosfolipídios. O
efeito dos fosfolipídios nas características da carcaça se
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deve a algumas particularidades singulares: a presença de
ácido fosfórico esterificado em uma das posições da molécula
de glicerol. uma base nitrogenada na maioria dos fosfoliPi
dios esterificada ao ácido fosfórico. a relativamente eleva
da insaturação dos ácidos graxos e a interrelação com as pr~
teínas.

CHRISTIE (1978). acredita que a fração de +o s f o Ld pf

dios do músculo esquelético dos ruminantes é. provavelme~
te. mais ou menos representativa dos fosfolipídios das es
truturas membranosas do próprio músculo. já que o tecido adi
poso nao contém grandes quantidades de fosfolipídios.

o consumo de carne pré-cozida tem alertado os pe~
quisadores para o controle da oxidação dos lipídios nos pr~
dutos. IGENE & PEARSON (1979). têm apresentado evidência de
serem os fosfolipídios os maiores responsáveis pelo desen
volvimento do "Warmed Over Flavor" (WOF), m sabor e aroma
característicos das carnes de diferentes espécies animais,
quando estocadas após o cozimento.

OUGAN JR. (1971), acredita ser a exposição de fosfo
lipídios ao ar o causador de mudanças na cor. sabor e odor
nas carnes, sendo estas alterações mais acentuadas quando
se aplica calor. O escurecimento dos fosfolipídios e acomp~
nhado pela rancidez. Mudanças oxidativas têm sido constata
das serem maiores em frações de tecidos contendo fosfoliPi
dios do que naqueles compostos somente de lipídios neutros.

O colesterol, outro componente dos lipídios deriv~
dos das carnes, tem despertado interesse ultimamente nos
principais meios científicos. Para KUHNE Cl977), o coleste
rol desempenha funções importantes para a vida, como auxi
liar na formação de membranas mitocondriais e tecidos nervo
sos tendo. também. relação com ácidos biliares, hormônios e
colecalciferol. Neste processo. o colesterol interage com
outros lipídios. Na membrana, o colesterol influencia a dis
posição das cadeias de hidrocarbonetos dos lipídios, alte
rando assim suas propriedades físicas, tornando mais fácil
o metabolismo das gorduras.
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De acordo com FEELEY et alii (1972), o colesterol
pertence ao grupo dos esteróis, sendo um álcool cíclico com
plexo. ~ sintetizado pelo organismo (endógeno) e desempenha
função nos processos metabólicos normais. Pode, também, ser
fornecido pelos alimentos, principalmente os de origem ani
mal. Somente quantidades traço têm sido encontradas em alg~
mas amostras de plantas.

o fígado é o principal orgao de síntese do coleste
rol, segundo SANTOS & SANTOS (1982). Outros tecidos como os
do intestino, supra-renal, pele, aorta, bem como os dos ar
gãos reprodutores, também pode sintetizá-Ia. A síntese hep~
tica do colesterol é controlada pelo colesterol exógeno pr~
veniente da dieta, sendo esta também dependente da dispon~
bilidade de ácidos biliares que influenciam a absorção de
gorduras.

Atualmente, existe uma forte tendência de associar
o colesterol à doenças do coração, sendo esta relação por
demais importante para a indústria mundial da carne. De acor
do com SANTOS & SANTOS(1982), a elevação do colesterol está
incluída entre os fatores de risco controláveis, associados
com a maior suscetibilidade de infarto do miocárdio. GRUNDY
(1986), citado por WHEELER ~ alii (1987), acredita ser feita
esta associação, devido ao papel do elevado nível do coles
terol sér:co como fator de risco primário na incidência de
doença coronariana, embora a questão do colesterol da dieta
e seu efeito no colesterol sérico humano ainda não esteja
totalmente esclarecida.

KRITCHEVSKY & TEPPER(1969), determinaram o conteúdo
de colesterol de diversos alimentos, encontrando-se na car
ne quantidades de colesterol, principalmente na forma de es
ter (50 a 70%, conforme TABELA 5).

Segundo WILLAMS (1974), a maior parte do colesterol
absorvido pelo organismo humano, encontra-se na forma de es
te re s.

De acordo com DEL VECCHIO et alii(1965), existe uma
tendência geral de supor-se que a maior parte ou todo o co
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TABELA 5 - Conteúdo de co1estero1 total,livre e na forma de
éster das carnes. Valores expressos em mg/IOOg.
(KRITCHEVSKY & TEPPER, 1969).

Ca rn es Tot a 1 Li vre Es te r % Ester

Cordeiro 83 38 45 54
Porco 98 27 71 72
Frango 93 28 65 69
Boi 114 47 67 58

lesterol presente no músculo - por exemplo, na carne - enco~
tra-se associado com o tecido adiposo e gordura intersti
cial, acreditando-se que'o aumento do engorduramento acarr~
taria uma elevação do conteúdo de coleste:ol em todo o mús
culo. Isto se reflete na administração de
gordura nas dietas de baixo colesterol.

carnes limpas de

FEELEY et alii (1972), também observaram uma forte
inclinação de alguns meios especializados em relacionar o
conteúdo de co1esterol dos alimentos ao de gordura. Estuda~
do cada tipo de animal,os autores observaram que, em geral,
o colesterol da carne com marmoreio, - ~n ao e muito diferente
da mesma, limpa. Valores elevados de colesterol s.ào aprese~
tados tanto na gordura separada quanto no tecido limpo de
cada animal.

REISER (1975), reporta que a base de comparaçao e
Rue vai determinar se a carne gordurosa contém mais coleste
rol do que a limpa de gordura.

STROMER et al1i(1965 ) , n ao en cont raram diferenças
significativas no conteúdo de colesterol do L OYI. g..t.6 .6..tm u.6
dOM..t da carcaça de bovinos de diferentes níveis de marmo
re ia, quando os resultados foram apresentados com base no
peso do tecido. Porém, quando expressos com base no conteú
do de lipídios, observou-se um aumento no colesterol do mus
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culo com um decréscimo nos níveis de marmoreio.

Tu et alii (1967), estudando o conteúdo de coleste
rol em carne bovina e suína, observaram um ligeiro aumento
do conteúdo de"colesterol total com a elevação da percent~
gem de gordura.

Ja RHEE~4 ~ alii(1982), analisando a relação entre
níveis de marmoreio (oito níveis foram estudados de "razoa
velmente abundante" a "praticamente isento") no conteúdo de

o bife cru "praticamente isento" de marmoreio, continha me
colesterol do bife de carne bovina, observaram que somente

nos colesterol (em base úmida) do que
tros sete níveis.

os bifes crus dos ou

Os carboidratos são outros constituintes das car
nes, porem de acordo com NIINIVAARA & ANTILA(1973), têm po~
ca importância do ponto de vista nutricional. Entre os mais
estudados podemos citar o glicogênio, presente na carne do
animal recém sacrificado, os açucares livres, como glicose
e frutose, a ribose, maltose e outros.

As substâncias minerais compõem as cinzas da carne,
sendo obtidas por incineração da matéria orgânica a eleva

" odas temperaturas(50o a 600 C). A proporção de cinzas na car
ne, segu~do GRAN (1968), citado por NIINIVAARA & ANTILA
(1973), pode variar de 0,8 a 1,8% e seu conteúdo apresenta
a seguinte composição média: 41% de pentóxido de fósforo,
37% de óxido de potássio, cerca de 10% de óxido de sódio,
4,7% de cloreto, 3,2% de óxido de magnésio, 2,4% de óxido
de cálcio, 1% de trióxido de ferro e 0,1% de dióxido de si
lício. Além dos minerais citados, as cinzas contém vários
oligoelementos em concentrações extraordinariamente haixas,
como por exemplo, o cobre, manganês, zinco, molibdênio, co
ba1to, iodo, fluor, estrôncio, rubídio, selênio, vanádio,
alumínio, estanho, níquel, prata e outros.

MARCHELLO ~ alii (1984), acreditam que nos últimos
vinte anos, o conhecimento dos oligominerais nutricionais e
o seu significado nos processos metabólicos do homem e ani
mal, tem aumentado rapidamente. Mudanças nas práticas agri
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colas e industriais podem também ter afetado a distribuição
geral dos minerais no animal.

Segundo DOORNENBAL & MURRAY (1981), as mudanças na
redistribuição dos elementos minerais no ambiente devido a
práticas agrícolas e industriais, causou em certas ár,eas di
minuição, no solo, de um ou mais elementos essenciais, DOYLE
& SPAULDING (1978), reportam que outros elementos têm sido
introduzidos no ambiente, provenientes do ar, agua e supe~
fície do solo, os quais ultimamente têm surgido nas cadeias
alimentares de plantas e animais. Alguns destes elementos
são essenciais, outros encontram-se na categoria de metais
tóxicos.

Diversos minerais sao nutrientes essenciais ao ho
rne rn , De acordo com HAZELL (1982), a deficiência destes ele
mentos causa irregularidades no crescimento e metabolismo.
A deficiência não só da entrada insuficiente dos minerais
essenciais, como também a baixa disponibilidade para abso~
ção de certas formas físico-químicas destes. A biodisponib~
lidade dos minerais é influenciada,principalmente, pela fo~
ma físico-química, sendo ainda bastante escassas as informa
ções acerca da forma como os minerais dietéticos ocorrem.

Os componentes minerais da carne· estão associados
principalmente com as fraçôes de agua e proteína, conforme
RICE (1971), Conseqüentemente, os cortes limpos ou a porção
limpa dos cortes contém mais minerais do que os tecidos go~
durosos.

De acordo com GRAN (1986), citado por NIINIVAARA &
ANTILA (1973), os minerais estão distribuídos irregularme~
te no tecido muscular. Cerca de 40% encontra-se no suco mus
cular ou sarcoplasma, 20% forma parte
lares e o restante distribui-se nos

dos componentes cel~
líquidos extracelula

res. DOORNENBAL & MURRAY (1981), encontraram diferenças si~
nificativas na concentração de minerais (K, Na, Fe, Zn, Ce ,
Cu e Mg), dos músculos Longi~~..{.mcu, do ns «, Se.mime.mbJtano~cu,
e do diafragma, mostrando que os minerais nao ocorrem em
igual concentração, nos músculos do animal.
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Algumas características do animal antes do abate,
também podem influenciar o conteúdo mineral da carne em g~
ralo Segundo NIINIVAARA & ANTILA (1973), o estado geral do
animal antes do abate, o esforço físico, uso de eletrocho
ques e alimentação restringida são alguns dos fatores que
podem alterar o conteúdo mineral da carne.

Em relação as diferentes espécies animais, os auto
res anteriormente citados, acreditam serem muito pequenas
as diferenças nas quantidades de substâncias minerais da
carne,de uma espécie animal para outra. Entretanto, pode-se
observar que a carne de vibe1à possui um maior conteúdo de
fósforo do que a carne bovina, suína e ovina. O fósforo e
também abundante nas carnes de peru, coelho e frango, assim
como nos animais de caça. Conforme LAWRIE(1974), a carne de
cordeiro é mais rica em c~lcio do que a carne de vaca, embo
ra do ponto de vista nutricional, a carne nao seja consid~
rada como a principal fonte deste elemento. O autor também
destaca o elevado conteúdo de ferro da carne de vaca quando
comparada a de cordeiro ou porco, sendo esta diferença um
reflexo da maior concentração de mioglobina na primeira es
pécie.

O cozimento e p~ocessamento de carnes, segundo RICE
(lS71), não t~m efeito consider~vel na quantidade e dispon!
bilidade dos elementos minerais presentes. A composição mi
neral pode mudar quando sais minerais são adicionados na
preparação e cura de produtos de carnes, quando mineraisCNa,
Ca, P, K) são perdidos no suco da carne não usado na elano
ração do produto e pela dissolução de minerais, quando as
carnes são cozidas em agua.

A disponibilidade de certos minerais varia segundo
a origem do alimento. HAZEL (1982), considera a disponibil!
dade de zinco muito mais elevada nos alimentos animais do
que nos vegetais e o ferro das carnes é também melhor absor
vida do que o contido nos alimentos de origem vegetal.

NIINIVAARA & ANTILA (1973), reportam que muitas das
substâncias minerais encontradas nas carnes participam de



reaçoes específicas no organismo. Por exemplo, o cálcio e o f
magnésio desemp9nham importante papel na contração musc~
lar. O fósforo, segundo MERKEL (1971), atua no metabolismo
dos carboidratos, através da formação das he xo se f o sf et o s , n~
cleotídeos e creatina-fosfato e no metabolismo das gorduras
é um constituinte dos fosfolipídios, sendo também parte i~
tegrante de algumas proteínas. Segundo oOYLE & SPAULoING
(1978), o cobre é um elemento traço essencial por .desemp~
nhar função na hematopoese, sendo também r9querido nas ati
vidades biológicas normais de muitas enzimas. O zinco con
forme B.URTON (1979), além de ser parte integrante de dive~
sas metaloenzimas, participa no metabolismo dos ácidos nu
cLé í co s e proteínas. O ferro, de acordo com oOYLE & SPAULoING
(1978), e um constituinte importante da hemoglobina e mio
globina, das enzimas, como a catalase e peróxidase, de alg~
mas proteínas do musculo e flavoproteínas. O manganês atua
como ativador de muitas enzimas envolvidas no metabolismo
dos carboidratos, lipídios e proteínas. O sódio e potássio,
de acordo com WILLAMS (1974), são elementos minerais vitais
associados com o .balanço fisiológico dos fluidos do corpo.

Outro tipo de constituinte das carnes são as vitam!
nas. Segundo NIINIVAARA & ANTILA (1973), a importância das
carnes como portadoras de vitaminas se baseia primeiramente
na presença das vitaminas do grupo B. Nas diferentes esp~
cies, a quantidade de vitamina B oferece certas variações.
Por exemplo, a carne suína contém 8 a 10 vezes mais tiamina
(vitamina Bl) que a de bovino, vitela e ovino. Em relação
às demais vitaminas do grupo B, as diferenças existentes en
tre uma espécie e outra são muito menos marcantes.

2.4 - Fatores que podem afetar a composição
músculo

química do

2.4.1 - Idade

De acordo com SCHON é t alii(958), citado por NIINI

18
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VAARA & ANTILA (1973), em relação a espécie bovina, a carne
dos animais jovens (2 anos no máximo) contém, de maneira g~
r e l , maior quantidade de água e menos gordura, proteínas e
subst~ncias minerais do que a carne" de animais com idade su
perior a 2 anos. WEINLING (1973), reporta que quanto mais
v lhos sao os animais de abate, mais consistentes e gro~
seiras sao as fibras musculares, apresentando cor mais escu
ra nas carnes.

Segundo LAWRIE(1974), com o aumento da idade, quase
todos os par~metros químicos aumentam, excetuando-se a agua.
A velocidade de elevação dos diversos componentes varia de
um músculo para outro, sendo diferente também o tempo que
leva cada um dos componentes para alcançar o valor final.
Por exemplo, no músculo Longi~~im~ do~i, de 60vinos, as
frações nitrogenadas relativas às proteínas miofibrilares
e sarcoplasmáticas já adquirem 70-60% de seu valor final ao
nascimento, enquanto o nitrogênio não protéico não atinge o
valor final antes dos doze meses de idade.
muscular aumenta até aos 40 meses de idade.

A gordura intra

6ATCHER ~ alii (1962), em pesquisa com ovinos, en
contraram uma variação na quantidade de gordura de algumas
partes do animal em relação à idade. O lombo anterior de
animais mais velhos apresentavam uma baixa percentagem de
carne magra e elevada percentagem de gordura separável, qua~
do comparada a cortes de animais jovens. Nos cortes de pe~
nil, a percentagem de carne magra foi similar para as dife
:entes idades, ao passo que a percentagem de gordura separ~
vel aumentou, decresceu a percentagem de ossos com o aumen
to da idade do animal.

NIINIVAARA & ANTILA(1973), observaram que o grau de
consistência da gordura interna dos animais aumenta com a
idade.

FENTON(1956) e JACOBSON & LICHTENSTEIN (1959), cita
dos pelos autores acima, encontraram um aumento na quantid~
de de vitamina 612 em relação ao acréscimo da idade de bovi
nos e ovinos.
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Em relação a concentração de minerais (Fe, Ca, Zn,
Mg, Na), OOORNENBAL 8. MURRAY (1981), estudando espécimes b~
vinos, encontraram v e r-f s ç à o na composição de certos músculos
(Longi~~imu~ do~~i, S~mim~mb~ano~u~ e músculo do diafragma)
em relação a idade do animal.

Segundo SOLOMON et alii (1980), existem diferenças

A concentração de colesterol no músculo pode também
sofrer influência da idade. Segundo OEL VECCHIO ~ alii
(1965), existe uma tendência geral da concentração de coles
terol no músculo ser consideravelmente mais elevado em ani
mais jovens e em crescimento, do que em animais adultos da
mesma espécie.

2.4.2 - Raça e alimentação

Na espécie bovina a raça exerce uma influência mar
cante na composição da carne, principalmente no que se ref~
re ao conteúdo de gordura, conforme YEATES(l965), citado por
NIINIVAARA & ANTILA (1973).

Referindo-se à alimentação, os autores citados obser
varam que o regime alimentar exerce um efeito bem menos acen
tuado na composição da carne bovina do que na carne suína.
Os suínos alimentados com ração de escasso con eúdo proté~
co apresentam sua proporção de proteínas reduzida,favorecen
do a formação do tecido adiposo.

distintas nas propriedades organolépticas, físicas e quím~
cas entre as carnes de cordeiros de diferentes formações g~
néticas (raças) e nos pesos em idade de abate.

Já EICHHORN ~ alii (1986), encontraram significat~
vas (P < 0,05) diferenças na composição lipídica em relação
a raça e alimentação de bovinos fêmeas. Foi observada varia
ç ã o n a com p o s i ç ã o de á c i dos g r ax o s e n a p ro po rç ã o de t ri'a oi!
glicerol e fosfolipídio. não ocorrendo, porém, influência da
raça e alimentação no conteúdo de colesterol.SUMIOA ~~ alii



(1972), reportaram um efeito significativo na composição de'
ácidos graxos nas carnes em relação ao tratamento adminis
trado aos bovinos,porém não se evidenciou efeito da raça na
composição de ácidos graxos, neste tipo de carne. SKELLEY
et alii (1973), observaram um decréscimo na proporção total
de ácidos graxos saturados dos depósitos de gordura da ca~
caça bovina, quando os animais foram alimentados com soja
crua.

PURCHAS et alii (1979), observaram
q ua 1 i d ad e s o rg a no 1é p t i c a s d a ca rne de o v jJno S

alimentados diferentemente.

diferenças nas
da raça Suffolk

SHIRLEY et alii (1963) e BLEGEM (1969), citados por
NIINIVAARA & ANTILA (1973), em trabalhos :ealizados com bo
vinos de raças distintas, encontraram quase a mesma concen
tração mineral para as diferentes raças estudadas. MALLETO
(1959), citado pelos mesmos autores acima, acredita que a
alimentação nao e um fator importante na variação dos macro
minerais da carne de vitela.

2.4.3 - Sexo e castração

Segundo SCHON ~ alii(1958) e YEATES(1965), citados
por NIINIVAARA & ANTILA(1973), as fêmeas da raça bovina apr~
sentam mais tecido adiposo que os machos. Por esta razao,
sua carne contém mais gordura quando comparada ao macho da
mesma espécie. Porém, o mesmo autor acredita que estas dif~
renças desapareçam quando os machos são submetidos à castra

-çao.

TURTON(1962), acredita que a castração tem efeito,
principalmente, na modificação das características sexuais
secundárias do animêl, reduzindo seus impulsos sexuais e
agressividade facilitando, assim, as práticas agrícolas. A
carne de a imais inteiros é geralmente descrita corro rígida
e de cor escura, sendo assim menos aceitável para consumo
do que a de animais castrados.

21
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WALKER (1950), encontrou diferenças no peso vivo e
de carcaça entre ovinos não castrados, castrados e fêmeas,
sendo que o decréscimo do peso vivo e de carcaça ocorria
nesta ordem.

De acordo com GILLIS et alii (1973), o sexo exerce
umõ influência em muitas outras características do corpo do
animal, sendo esperado uma influência similar na composição
lipfdica. Diferenças hormonais entre animais têm sido in
cluídas na variação da composição de lipídios devido ao
sexo.

KUMAR ~ alii (1980), encontraram diferenças sign~
ficativas na quantidade de gordura abdominal e renal de ca
prinos castrados em relação aos machos inteiros.

KEMP et alii(1972), também observaram um maior teor-- -----
de gordura nos ovinos castrados em relação aos inteiros, co
mo também um aumento no peso dos mesmos. A carne assada dos
animais castrados apresentou-se com menos perdas evaporat~
vas durante o cozimento e maior maciez.

Estudando o efeito da castração em ovinos, LIRETTE
~ alii (1984), encontraram apenas um leve engorduramento
das carcaças dos animais castrados em relação aos inteiros
e maior mac1ez da carne.

TICHENOR et alii(1970) e JACOBS (1970), citados por
FIELD (1971), observaram que a gordura dos carneiros intei

J ?

ros apresentava mais ácido linoléico e linolênico e maior
concentração de ácidos graxas insaturados tota~s~ quando
comparadas aos animais castrados. As diferenças de sabor na
carne não foram distinguidas levando-se em consideração es
tas mudanças.

Em relação à taxa de crescimento e características
de carcaças de caprinos Moxotõ, FIGUEIREDO et alii (1984).
não encontraram diferenças no desenvolvimento e caracterís
ticas de carcaça entre os animais inteiros e castrados.

Sobre o efeito do sexo no conteúdo de macrominerais
(Na, K, Ca e Mg) da carne, ARNOLD et alii (1956). citados
por NIINIVAARA & ANTILA (1973), não encontraram influência
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do sexo na concentração de minerais nos bovinos estudados.

2.5 - Efeito da suplementação mineral na dieta de caprinos
e ovinos

SegJndo BARROS (1983). o desempenho produtivo de um
rebanho está condicionado a diversos fatores. sendo um dos
principais a disponibilidade de alimentos. A importância r~
lativa de cada nutriente depende da presença e concentrações
dos outros. na dieta animal. estando todos em interrelação.

LUCCHESI ~ alii (1986). consideram bastante compl~
xa a nutrição animal. quando são considerados não só as di
ferenças nos requerim~ntos con~orme a espécie e categoria
animal. como também a i~terr81ação entre os diversos eleme~
t o s . Assim, o excesso de um elemento pode inibir a absorção
de um outro. como também. provocar problemas ao animal. O
balanceamento da mistura colocada à disposição dos animais.
deverá ser calculada com base nas exigências nutricionais
e de acordo com a composição mé ia dos alimentos fornecioos.

NUNES e t ali': (1C85). dividiram em dois grupos os
inerais essencia~s pera os r-urnã n en t e s : o p r; eira. dos ma

c roe Le me nt os (cálcio. fósforo, cloro. s ó d'ío , potássio. ma~
nésio e enxofre), e n co nt reoc s -em proporçoes mêiores no o r
ganismo e o segundo. os rm c r-oe Le rne nt o s (ferro. cobre. cabal
to, me ngan e s . iodo. mo:ibdênio e selênio). em menores quan
tidades.

PErmA st al:'i (1983), reportam a deficiência do fós
foro como uma das causas responsáveis pela baixa produtivl
dade do rebanho ceprino em pastejo. Outra cansequência da
deficiência de fósforo são a
de crescimento, raq ......1.1-~smo e

baixa fertilidade. diminuição
osteomalácia.

Em relação aos ovinos. CAVALHEIRO et alii (1988) I

encontraram efeito positivo no desempenho produtivo dos ani
mais em pastoreio. quando da adm:'n:stração de suplementação
mineral.



neral fDsforo nas forrageiras e ossos de caprinos S RD, en
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CHARLES et al1i(1983), também encontraram um efeito'
positivo no desenvolvimento dos caprinos
mineralização mais vermifugação.

SRD com o uso da

VIRGENS et alii (1986), estudando a situBção do mi

contraram em ge re L, baixos níveis de fósforo nas forrage!
ras, estando estes abaixo do nível recomendado pela lite

que estes

sobre os teores de fósforo nos ossos dos caprinos machos e

rat U ra p ara rum i n ante 5 em p as tagem. ,-,c re di t a -se
baixos valores de fósforo nas forrageiras tenham refletido

fêmeas, concluindo-se que a maioria dos animais estudados a
presentava~ deficiência do elemento em questão.



3 - MATERIAL E M~TODOS

3.1 - Material

3.1.1 - Caprinos

Foram utilizados noveC09l carcaças de animais oriun
dos do Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos da Empresa
Erasileira de Pesquisa Agropecuária, EMBRAPA, localizado em
Sobról, Ceará, distando 250 Km de Fortaleza.

Os ani ais ~ora~ eleitos através do método de casua
lização dentre os trÊs tratamentos de suplementação mine
ral usados:

Tratamento alimentar A: alimentação básica.

Tratamento alimentar B: alimentação básica mais fosfato bi
cálc·co.

Tratamento alimentar C: alimentação básica mais fosfato de
rocha.

Os animais Sem Raça Definida (SRD) eram machos, cas
trados, co~ idaoe entre 24 e 30 meses. A alimentação básica
destes :ratamentos cons~st~a je pastagem nativaCfornec1da o
dia todo) e suplementação mineral, constando de sal comum e
microminerais, oferecidos "ad libitum".

25
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3.1.2 - Ovinos

Oriundos da Fazenda Experimental de Pentecostes.
pertencente ao Centro de Ciências Agrárias da Universidade
Federal do Ceará. localizada no Vale do rio Curu. distando
100 Km de Fortaleza. Ceará. Foram utilizadas três (03) car
caças de animais da raça Deslanado de Morada Nova. Varieda
de Branco. machos não castrados. idade de 24 meses. sendo a
alimentaç~o constituída de pastagem nativa e forragem moí
da. constando de leucena (Leaeena g!auea) e capim elefante
(Renn~~etum pu~pa~eum). com suplementação mineral consisti~
do de uma mistura de sal comum. microminerais e farinha de
ossos. administrada "ad lib tum". Não houve variação no
tratamento alimentar e t~po de suplementação mineral para
os ovinos.

Estes animais não constituíam objeto de nenhum exp~
rimento de natureza nutricionõl.

3.2 - Métodos

3.2.1 - Abate

Os caprinos e ovinos foram abatidos no seu local de
origem. por prática trad~cional. sendo o atordoamento efe
tuado a~~avés de marretada. seguido de sangria. esfola e
eviscera~ã8.

Após a evisceraçao. procedeu-se a divisão da carca
ça. coletõndo-se as peças de interesse (paleta e pernil d~,
reito) em sacos de polietileno e acondicionando-se estes em
caixas de isopor. contendo gelo triturado. As amostras fo
ram então transportadas para o laboratório de Tecnologia de
Alimentos do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Fe
deral do Ceará. em Fortaleza, Ceará. para posterior proce~
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samento e análise.

As amostras foram dessossadas e as peças de carne
selecionadas, reduzidas a partículas atrav~sde picador de
carne com placa de 4mm de furo, seguido de embalagem em sa
cos de polietileno e estocagem em congelador à temperatura
de -200C.

Todas as análises foram realizadas nas amostras des
congeladas e transferidas previamente para frascos de vi
dro, pôra que não ocorresse perdas através do suco durante
o gotejamento e incorporação de umidade por condensação no
processo de descongelamento.

No estudo da ~arne caprina utilizou-se amostras em
duplicata para a determinação da composição proximal (umida
de, cinzas, gordura, proteínas), fosfolip{dios e fósforo.

dos m í n e r-eí s zinco, cobre, ferro, manganes,
magnesio, cálcio, sódio e potássio, utilizou-se amostras em
t r-Lp La c e t e .

a análise de carne ov'na, todas as determinações
foram r e e Ld ze des em triplicata, ':c m e x ce ç eo da determinação
de fosfG_~p{d~os.

3.2.2 - Determinações químicas

3.2.2. 1 - urn í de de

Aproximadamente 3g de amostra foi pesada em cápsula
de porce ana tarada. A amos ra foi transferida para uma e~
tufa ~ vacuo, a 9S-100oC e mantida até se obter peso con~
tante. A perda de peso foi reportada em porcentagem como umi
dade, de acordo com A.D.A.C. (1980).
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3.2.2.2 - Gordura

Utilizou-se um extrator modelo TE-044-8/5o (Macro)
marca TECNAL, seguindo-se o procedimento analf ico mencion~
do no manual de instruções do fabricante, com pequenas modi
ficações.

Tomou-se, aproximadamente, 3g da amostra úmida em
cápsula de papel laminado com Bcm de diâmetro; uma-medida de
areia tratada foi adicionada com perfeita homogeneização. A
amostra foi transferida para estufa a loo-lo50C e secada
por B horas. Após secagem, a amostra foi introduzida em car
tucho poroso e conectadõ ao aparelho de extração, usando-se
hexano como solvente. O perfod8 de extração foi de 3 horas,
seguindo as especificaç6es do aparelho.

Finalizada a extração, o solvente foi evaporado e o
extrato seco em estufa, a loooe por 30 min ou até peso con~
tante. A amostra fci resfriada em dessecador, sendo a fra
ção lipídica obtida através da diferença entre a pesagem do
tubo de extração altes e após a obte çao do extrato etéreo.
A q ua~I ti da de de g o r d ura e xt raída foi e xp re s sa em po rcent~

gemo

3.2.2.3 - Proteína

Pesou-se, aproximadamente, 1,2g de amostra e trans
feriu-se pare um fróscG de digestão, no qual foi adicionado
O,5g dO ce~al~zador su fa~o de cobre, 25ml de ácido sulfúri
co concentrado e 9,5g de sulfato de sódio.

O frasco foi acoplado ao digestor, iniciando-se o
r-ocesso até obtenção de uma solução clara, tendo toda maté

ia orgânica sido digerida.

Resfriou-se a solução clarificada, adicionando-se,
em segui~a, 200ml de água destilada, looml de solução de h!
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dróxido de sódio a 40% e uma medida de zinco em po.

A solução foi destilada em cerca de 2/3 do seu volu
me inicial, utilizando-se como solução receptora 50ml de éc~
do sulfúrico O.IN com várias gotas de indicador vermelho de
metila. O excesso do ácido padrão foi titulado com solução
de hidróxido de sódio O.IN. previamente padronizada

A porcentagem de nitrogênio e conversão a proteína.
usando-se o fator 6.25. foi determinada de acordo com
A.O.A.C. (1975).

3.2.2.4 - Cinzas

Cer ..a de 2g ~e amostra úmida e homogeneizada foi p~
sada em cad'nho de porcelana previamen~e tarado. seguido de
carbonizaç~o em chapa aquecida.

A am8stra foi transferida para um forno mufla a
5500C até completa mineralização. seguida de resfriamento
em dessecador e pesagem até a~ obter peso constante.

o 1: e o r de cinzas foi obt~do pela dif~rença de peso
do cadinho após incineração. sedo resíduo e o peso bruto

gundo o I~STITUTO ADOLFO LUTZ L 976).

3.2.2.5 - Minerais

3.2.2.5.1 - Cálcio, r'1agnésio, f'langanês. Ferro. Cobre,Zinco.
Sódio e Potássio

As amostras foram submetidas a diversos tratamentos
preliminares para seleção do método mais eficiente de des
t r-u t ç eo da matéria o r-g ân t ca , conf rme ALMEIDA & MENDES-BE
ZERRA (1988). Optou-se pelo método de digestão seca. descri
to a seguir.
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Aproximadamente 2g da amostra úmida foi pesada em
cadi,ho de porcelane e transferida para estufa com circula

oção de ar a 120 C. por 3 horas sendo. em'seguida. colocada
no forno mufla, elevando-se a temperatura gradualmente até
5500C, por um período de 15 horas.

As cinzas foram solubilizadas com 10ml de uma solu
çao contendo volumes de ácido clorídrico. ácido nítrico e
- -agua, na proporçao de 1:1:2 e aquecidas em chapa até pr~
x í rno à secura. Transferiu-se a amostra com o auxílio de agua
destilada e deionizada para um beaker de teflon, adiciona
do-se ácido fluorídrico(5ml), seguido de evaporação até pr~
ximo a secura.

A a~ostra solubilizada foi transferida para um ba
lão volumétrico de 50ml e o volume completado com água des
tilaoa e deionizada.

Na solução mineralizada da amostra foram determina
dos: c e lcí.o • magnésio, men g ene s , ferro, cobre. zinco, s ó d í ó

e potássio.

Para leitura do cálcio, magnésio. rne n g ene s , ferro,
COb"8 e zinco emp~egou-se o étodo de absorção atômica (ch~
ma ae ar-acetileno), utilizando-se um espectrofotômetro

AIRJ ATOMIC, modelo ALFHA 4.

A leitura de sódio e potássio foi realizada em es
pectrofotb~8tro PERKIN ELM~R (chama ar-acetileno), modelo
3030, por interm~dio do processo de
sorção atômica, respectivanente.

emissão de chama e ab

3.2.2.5.2 - Fósforo

Para rr-ineralização do material. utilizou-se a técni
ca analítica descr~ta anteriormente para cinzas (3.2.2.4).

A determinação do fósforo
pela A.D.A.C. (I9aO).

seguiu o método descrito
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Após obtenção das cinzas e prévio resfriamento, adi
cionou-se 40ml de solução de ácido clorídricoCl:3) e várias
gotas de ácido nítrico concentrado ao cadinho contendo a
amostra. seguido de aq~8cimento em chapa aquecedora até eb~
lição. Transferiu-se a solução ácida da amostra para um b~
lão volumétrico e o volume foi completado para 200ml com
,agua destilada.

Transferiu-se uma alíquota de 50ml para um balão de
100ml. adicionou-se 20ml da solução mblibdovanadato de am~
n í o e com água de st L Le da, completou-se o volume. agitando-se
até completa homogeneização. deixando-se em repouso por 10

espectrofotômetro
fósforo através

mi.n. l e í t ur-e a 400nm emProcedeu-se a
s p c: CT R J N I C. mo dela 2 O - D. o e te rm i n e n do - 5 e o
de curva padrão previamente estabe ecida.

3.2.2.3 - Colesterol

COfTl o

A deLe~minBção de colesterol realizou-se de acordo
, í t •...·-E s t lOOCIC8?)65 1me t o co oescrl c ;=lorr\'1c:. _ ~ ~ _ , com a gumas

modificações.

Pesou-se lOb d3 amostra úmida. acicl'nou-se 200ml
êe uma ílis~u:-,ac Lo r-oí ó r-mí o : rnstanol (2:1. V/V). de. acordo
com FOLCrl r,:: ê!ii (}9S7). A amostra de carne foi homogene~
zaja co~ o soivente num mis:-,o'tr::.turadorMARCO I modelo TE
102. Em S8gC:G:. filtrou-se. sendo o filtrado rece ido num
~uni! de sEpa~bç~o, onde adicionou-se 40,1 de soluç~o sali
na de Folch. h6:tou-se a susoensao, oeixando-se
para separaç60 das fases. A fase inferior foi

em repouso
t rans feri da

para outro ~uí1::'1je separação, sendo lavada duas vezes com
50ml da fase sU;:Jsrior modificada de Folch. A fase inferior
foi transf8r~da para um balão volumétrico de 200ml e o volu
me completado com clorofórmio.

Uma a2{quota do extrato lipídico correspondente a
0.126 de gordura. preparada pelo procedimento anteriormente
citado. foi eV6~orada a 55-60DC em banho-maria. co auxílio
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de uma corrente de nitrogênio. D resíduo lipfdico foi sap~
nificado com 10ml de hidróxido de potássio a 15% (em 90% de

~ + oetanol), em banho-maria com agitaçao a 88-1 C, por 10 mino
Uma alíquota de 5ml de água destilada foi adicionada e a
mistura foi resfriada à temperatura ambiente. Após resfri~
mento, o material insaponificável foi extraído com 10ml de
he xen o , Uma e l f q uo t e de lml do extrato de hexano foi evapo
rada em banho-maria a 55-600C, com corrente de nitrogênio.

D colesterol foi determinado neste material, segui~
do-se o procedimento colorimétrico DE SEARCY & BERGQUIST
(1960), usando-se solução saturada de sulfato ferroso em
ácido acético e ácido sulfúrico concentrado como agentes de
desenvolvimento de cor. A intensidade da cor foi lida a 490
nm em espectrofot6metro SPECTRDNIC, modelo 20-0 e o teor de
colesterol na amostra ~oi calculado, comparando-se a uma
curva padrão obtida a partir do reagente de colesterol pur~
ficado.

3.2.2.7 - Fosfolipídios

Para a extração dos lip:dios da amostra procedeu-se
de acordo com FDLCH ~~ ~lii(1957), conforme citação no ítem
anterior l3.2.2.6).

U~a alíquota do extrato clorofórmico, corresponde~
te a aproximadamente 0,12g de gordura, foi eveporada em um
beôker, co~ auxílio ~e corrente de nitrogênio,utilizando-se
um banho-maria a 55-600C.

Adicionou-se ao res{duo lipfdico uma solução de áci
do n~trico, ác~do su-fúrico e ácido perclórico na proporção
em volume de (10:1:1), segundo ZIPSER ~ alii (1962), Em se
guida, a solução foi levada à chapa aquecedora e a temper~
tura elevada gradualmente até clarificação. Após õ digestão
a solução foi resfriada à temperatura ambiente e diluída p~
ra SOml.
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A concentração de fósforo na solução mineralizada
da amostra foi determinada conforme o procedimento analít!
co da A.o.A.C. (1980), citado anteriormente (3.2.2.5.2).

o cálculo do teor de fosfolipfdios totais na amo~
tra foi determinado multiplicando-se a quantidade de fósfo
ro encontrada pelo fator 25,5, segundo PIKUL ~ alii(1985).

3.2.3 - Análise estatística

o estudo es t et Is t í co dos resultados obtidos, através
das dsterminaç5es químicas das carnes de c ep rt no s , foi rea
lizEOO de acordo com ~m arrbnjo fatorial, teste de TUKEY e
an~lisp b~~fica. Os prQg~ames (8 com~utaçao util~zados fo
rem: SOC-EM6RAPA NT:A e STATGRA?riIES.

As tabelas cas an~lises de vari~ncia em que
ds t e ct e oes di+~erenças s í gn t e í cet ã vss devidas aos t ret eme n t o s
eX~8 imantais s~o aprs~eni:adas no Anexo.



4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 - Deter inação da composição proximal

A TABELA 6 apresenta a composição proximal da carne
da paleta e pernil de caprinos, submetidos a tratamento aI!
mentar com três tipos diferentes de suplementaçe s mine
rais.

O corteúdo oe umidade variou de 69,15 a 73,45g/100g
para a carne de caprinos. O tipo de suplementação fosfatada
na dieLB não teve 8~eito significativo (P > 0,05) sobre o
teor de um~dade das carnes analisadas neste es:udo.

Em rejação à lDcêl~zação dos cortes, o conteúdo de
umidade do pernil (72, 7Dg/l00gL foi significativamente maior
(P < D,eS) que na pa:Eta (E9,lSg/lOOg) dos animais sem su
p Le me r-te ç e o fosfatada (Tratanento A). A suolementação de fos
+e t o de r-och e (TrôLé::mento C), tamb 'm influenciou signi-"ic~
tivarnente[P < 0,05), na quantidade de umidade (73,45g/100gl
no perni~. Os animais cuja ração foi suplenentõda com fosf~
to bic~lcico (Tratamento B) aoresentaram na paleta umidade
média (73,OSg/lOOg) significativamente (p < 0,05) superior
à do perni (70,80g/100gl. Convém salientar que enco tramos
neste tra::a~ento uma inversão dos valores da umi dade para
os ,8S~OS co~::es em anilise nos traté::mentos A e C.

A FIGURA 1 apresenta um histograma das relações en
tre umidad8, tratamentos e partes õnalisadas.

A TABELA 7 apresenta a composição proximal da carne
dos ovinos.

Embora a localização' do corte tamném tenha sido re

34



TABELA 6 - Composição proximal da carne da paleta e pernil de caprinos SRD. submetidos a trata
mento alimentar com diferentes suplementaçBes minerais. Os valores ropresentam a ml
dia e o desvio padrão (n = 2) e estão expressos em g/JODg de rn a t e r f e I úru t do ,

Tino de suplementé:1ção minarJ1

Determinações A B .c

Paleta Pe rn i 1 P .,10ta PUI'nll Paleta P o rn i 1

+ + .. + + +Umidade 69.15 - 0,07 72,70 - 0,42 73,05 - 0,63 70,80 - 0,42 70,1J5 - 1,'18 73,45 - 0,91
+ + .. + + +Gordura 12,30 - 0.00 7,00 - 0,14 9,25 - 1.62 9,15 - O,R3 10,4Ú - 0,14 8,35 - 0,35

-Prote ín a + + + + + +19.75 - 0,07 18,75 - 2,05 20,15 1,20 20,·,5 - 0,?1 lQ,rj5 - 0,'19 2rJ.lJ:J- 1.13
+ + + I 'i +Cinzas 0,85 - 0,07 0.95 - 0,07 O,QO - o,no 0,90 - o,no O,B':i - D,U7 O,SO - 0,00

A - dieta básica sem fosfato.
B - dieta básica + fosfato blcálcico.
C - dieta básica + fosfato de ro c h e .

LU
U1 ,



100 ~ PALETA

DPERNIL

80-a-
S
"- 80'"-
~;40
~

20

FIGURA I

TRAT. - A TRAT. - B TRAT. - C

36

Conteúdo de umidade das carnes de caprinos SRD,
submetidos à tratamento alimentar com diferentes
suplementações minerais. Valores expressos em g/
IOOg de material úmido.
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portada por ONO ~ alii (1984). como fator de variação do
conteúdo de umidade de diferentes cortes de carcaças de cor
deiros, os resultados obtidos neste estudo mostram, para a
carne ovina (TABELA 7), valores de umidade bastante simila
res (aproximadamente 76,5g/100g) para paleta e pernil.

TABELA 7 - Composição proximal da carne de 'paleta e pernil
de ovinos Deslanado de Morada Nova (Variedade
Branco). Os valores representam a média e desvio
padrão (n = 3) expressos em g/lOOg de material

mido.

De t e r-rn í n e ç e o Paleta Pe rn i 1

Umidade +76,45 - 0,07 +76,65 - 0,35

Gordura +4,70 - 0,21 +3,80 - 0,28

P rot e ína +17,60 - 0,00 +17,90 - 0,28

Cinzas +0,90 - 0,00 +0,90 - 0,00
--------------

Os valc~es de umida~e das carn8~ de caprinos e avi
nos estudadas aproxina~-s8 dos citõdos para caprinos o o r-

LUCCHESI eT. B211 09 6) 8 ovinos por MURPHY ~ alii (1966).

A a-oE:ra de caprino com menor conteúdo de umi ade,
apresentou um maior conteGdo de g o r d u r-e (TABELA 6); o teor
de umidade da c e r-n e ovina (TP.BELA 7) foi superior a côpr~

a (TABELA EJ) e p r-e s e n t en d o , entretanto, menores valores p~
ra go r d c r-e .

64R~~E . et ali1(1982) e KREGEL e alii (1986), encon
traram umicôda mais ele ada nos cortes de carne bovina con
tendo menor quanti~ade de gordura de marmoreio. Segundo
ROMANS 8. Z:EGLER (1974), devido a gordura conter um baixo
co n t s úd o de egua, as carcaças ou cortes ricos em gordura
apresentam menorec teores de umidade. A proporção que as
células musc lares aumentam seus depósitos de gordura, vai
havendo um deslocamente da água intracelular para proporci~
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nar espaço para que esta matéria de reserva possa se acumu
lar.

Este fato pode justificar.em parte. as modificações
nas proporções existentes entre gordura e água no interior
da fibra muscular.

Os caprinos apresentaram conteúdo de gordura na fai
xa de 7.80-12.30g/l00g. TABELA 6.

A paleta apresentou teores de gordura superiores
aos do pernil. Esta diferença foi significativa (P < 0.05)
nos animais sem suplemento de fosfato(Tratamento A) e naqu~
les com suplemento de fosfato de rocha (Tratamento C). FIGU
RA 2. Os teores de gordura encontrados nos cortes da carne
de cep r-Ln os e st udeoo sf o r-e m superiores aos citados para carne
de caprinos por LUCCHESI et al:i (1986) e AZOUBEL et alii
(1982).

O conteúdo de gordura obtido na análise da carne de
ovinos(TABELA 7 aoroximam-se dos teores reportados por ONO
et alii (1984) e ANDERSON & G-LLETT (1974). para este mesmo
tipo de carne.

Os baixes teores de gordura encontrados nEste es
tudo para a carne de ovinos. podem estar associados à baixa
qualidaoe e escassez da pastagem nativa existente no campo,
n~ mês de s8~embro. aliado ao fato dos ovinos não serem cas
t re do s , h'll,TSON( 969), ROBERTSON e alii(l970) e VARONA et
alii (_962) I reportaram um efeito s í gn t r t cet í vo da castração
no cJnteúdo de gordura de ovinos e bovinos; os animais cas
trados apresentaram um teor superior de gordura no tecido
muscular, qU6ndo comparados aos nao castrados.

Os resultados obtidos neste estudo sugerem que o ní
vel de gordura das carnes da paleta e superior, de um modo
geral. as do pernil. para caprinos e ovinos.

O conteúdo de proteínas das carnes estudadas variou
de 18,75 a 2J,90g/IDJg nos caprinos, TABELA 6.

De acordo com o esperado, o tipo de suplementação
fosfatada e a localização do corte não apresentaram quai~
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FIGURA 2 - Conteúdo de gordura das carnes de caprinos SRD,
submetidos à tratamento alimentar com diferentes

...suplementações minerais. Valores expressos em g/
IOOg de material úmido.
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quer efeitos significativos no teor de proteínas destas car
nes.

WHEELER ~ alii (1987), também. não reportaram dif~
renças significativas no conteúdo de proteínas do múscúlo
LongL6.6,tmu..6 dOM,t de bovinos submetidos a diferentes trata
mentos alimentares.

oNo ~ a1ii(1984), estudando o teor de proteínas de
diferentes cortes de carcaça de cordeiro com idades disti~
tas, não obrarvaram diferenças si&nificativas em relação a
localização dos cortes e conteúdo de prot?ínas dos mesmos.

Os ovinos apresentaram
17,60g/100g e 17,90g/100g para
mente, TABELA 7.

conteúdo de proteínas de
peleta e pernil, r e s p e ct Lv e

proteínas cos caprinos e ovinos,
neste estudo para teor de
aproxima~-se dos valores

Os resultados encontrados

c í t e do s por AZOUBEL et aÚirl982) e LUCCHESI t alii (986)
para carne de caprinos e foram superio~e5 aos da carne de
bovinos (AZOUBEL ~ 51:1. 982).

O con~eúGo de cinzas da carne de caprinos variou de
O,B5-0,9Sg/l0Gg (TABELA E), não encon~rando-se efe'to da 10
calizaç~o do CÜrLe ou aa suplementação fosfatada sobre Este
p e r er.ie t r-o .

Os ovinos apreEentaram o mesmo teor de cinzas na p~
leia e ~crn:l, O,90;/:OOg (TABELA 7).

Os valores de cinzas das carnes de amjos os animais
ectudados s~a cor~5r~vais aos reportados por ANoERSON &
G::::LLETT (1S74) e NII 'I"hAPA s ANTILA (lS73), para p e r-n í I de

o vi n s .

4.2 - DEtF~~inaç~o de ir,ereis

A TABELA 8 mostra o conteúdo de minerais da carne
de ca~rinos. submetidos a tratamento ali entar com diferen



TABELA 8 ConteGdo de minerais da carne da paleta e pernil de caprinos SRO. submetidos a trata
mento alimentar com diferentes suplementaçfies minerais. Resultados expressos em ~g/g
de material úmido.

Tipo de suplementação mineral

Minerais * A CB

Paleta Pernil Paleta Pe rni 1 Paleta !=>ern i 1

Cálcio 48.B 43. 8 41.3 46.8 46.8 39.2
Magnésio 173.0 163.9 159.9 lSS.2 149.9 172.1
Potássio 2648. 3 2937.7 2661.8 3107.0 289S.S 3066.4
Sódio 794.9 63B.7 861. 1 684.2 788.3 733.1
Fósforo (mg/l00) lS S •O 180.0 170.0 170.0 i s S •O 175.0
Ferro 52.4 59.8 74,0 31,9 59.1 82.5
Zin co S 7 ,8 42.4 52, 3 3S.7 48, S 40.8
Cobre 4.4 S •1 2.3 2. 7 2. S 4,2
Manganês 9,2 2.9 10,1 1.7 4,1 7.6

A - dieta básica sem fosfato. C - dieta básica + fosfato de ro ch a •
-l>

B - diet a b é s í ca + fosfato bicálcico. * - Média de 3 determinaçfies. ~
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tes suplementações minerais.

A carne dos caprinos estudados apresentou concentra
çao de cálcio variando de 39,2 a 48,8 ,~g/g, nao .en co nt r-e n
do-se na análise estatística dos resultados efeito signif!
cativo do tipo de suplemento da dieta e localização do'cor
te em relação ao teor deste elemento nas carnes.

ONO et alii (1984). também não encontraram diferen
ças significativas entre o cálcio de diferentes cortes da
carcaça. Já KOTULA s LUSBY (1982), reportam diferenças si~
nificativas (P < 0,01) para o cálcio de cinco diferentes mus
culos de bovinos.

Os caprinos dos Tratamentos B e C deste experimento
haviam recebido uma concentração superior de cálcio prov~
niente do fosfato bicálcico e fosfato de rocha, compostos
estes que possuem na sua formulação teores médios de cálcio
entre 29,4 e 39,6%. Não detectou-se, porém, elevação da con
centração de cálcio nas carnes dos animais estudados.

A TABELA 9 apresenta o conteúdo
ne de ovinos.

de minerais da car

o conteúdo de cálcio encontrado para os ovinos foi
de 40,5 .~g/g e 46,9 ~g/g para paleta e pernil, respectiv~
mente.

Os teores de cálcio obtidos no experimento,
prinos e ovinos, nantiveram-se abaixo dos valores

para c~
citados

para pern"l de ovinos por ONO et ali i (1984) e AMMERMAN et
alii (1974), para bovinos.

A concentração de magnésio das carnes dos caprinos
estudados variou de 149,9 a 173,0 ~g/g, TABELA 8, não ten
do sido encontrado efeito significativo (P > 0,05) do tipo
de suplemsntação fosfatada ou da localização do corte sobre
o nível de magnésio nas carnes.

Os ovinos apresentaram conce~tração de magnésio de
l4S,4 e 171,8 ~g/g para paleta e pernil, respectivamente,
TABELA 9.



TABELA 9 - Conteúdo de minerais da carne da
de ovinos Des1anado de Morada
Branco). Resultados expressos em
ria1 úmido.
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paleta e pernil
Nova (Variedade

":}.lg/g de mate

Minerais* Paleta

Cálcio 40,5

Magnésio 149,4

Só dio 378,0

Potássio 2137,2

Fós fo r-o (mg/lOOg) 190,0

Fe r r-o 15,3

Zinco 42,9

Cobre 3, 8

Manganês 0.7

P e rn i 1

46.9

171.8

682,0

3486.3

190.0

17. 1

35.7

1 ,9

* - Média de 3 determinações.

1.3
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Os teores de magnésio dos caprinos e ovinos do exp~
rimento mantiveram-se abaixo dos valores encontrados por ONO
~ alii(1984), para pernil de ovinos e próximos dos report~
dos por MARCHELLO et alii(1984), para carne bovina moída.

OOORNENBAL & MURRAY (1981), encontraram diferenças
significativas entre a concentração de magnésio dos múscu
los Lon.g.i...6.6.i..mu.6 dOM.i.. e Se.m.i..me.mbJta.n.o.6u.6 de bovinos. Já ONO
~ alii (1984), não reportam diferenças significativas de
magnésio de diferentes cortei da carcaça de ovinos.

A concentração de potássio na carne caprina estuda
da variou de aproximadamente 2.600 a 3.100 ~g/g, TABELA 8.

Não foram encontradas diferenças significativas
(P > 0,05) nos teo es de potássio da carne caprina devido a
localização do corte ou à suplementação fosfatada. ~ possi
vel que estas diferenças sejam mais evidentes quando da ana
lise isolada ce determinados músculos individuais, desde que
ONO et alii(1984), tE~bém não encontraram diferenças no con
teúdo de potássio de diferentes cortes de carne de ovinos.
Porém, SIM & WELLINGTON (1976), analisando músculos indivi
duais (Lcn.gJ...6.6.i..mu.6, Bic.e.p.6 6e.moJt.i...6, TUc.e.p.6 bJta.c.hii) de bo
vinos, encontraram Diferenças significativas no conteúdo de
potássio desses músculos. Os mesmos autores acreditam Que a
variabilidade do potássio seja mais e v í d an t e de músculo para

A conce~tração de potássio na carne ovina estudada
foi cerca de 2.137 e 3.486~g/g para paleta e pernil, res
pectivamente, TA9ELA 9.

Os teores ~ potássio dos ovinos e caprinos estuda
dos apr-ximaram-se dos alares encontrados por ONO ~ alii
(19641, para ovinos e AMMERMAN et alii(1974), para músculos
de bovinos.

Os valores de sódio da carne dos caprinos estudados
va ri o u de aproximadamente 638 a 861 - u g z g I T ABE LA 8.

O e st u do estatístico mo s t r-o u que o níve 1 de sódio
na paleta foi significativamente LP < O, 05) maior que no
pernil dos cep r í n os • FIGURA 3. O tipo de suplementação fos
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FIGURA 3 - Conteúdo de sódio das carnes de caprinos SRD, sub
metidos à tratamento alimentar com diferentes su
plementações minerais. Valores expressos em ~g!g
de material úmido.
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fatada usada no tratamento alimentar destes animais não teve
influência sobre o nível de sódio no músculo.

Os teores de sódio da carne ovina estão reportados
na TABELA 9, sendo de 378 '~g/g o valor encontrado na pal~
ta e de 682 ~g/g o do pernil.

conteúdo
Ambos os tipos de animais estudados

de sódio comparáveis aos citados por
apresentaram

ONO et ali i----
(1984), para pernil de ovinos e OOORNENBAL & MURRAY (1981),
para o músculo Sem~memb~an04~ de bovinos.

A concentração de fósforo na carne dos caprinos ana
lisados variou de 155 a l80mg/lOOg, TABELA 8,

Nos animais sem sup ementação fosfatada (Tratamento
A) e com suplementação de fosfato de rocha (Tratamento C) o
nível de fósforo encontrado no pernil foi significativame~
te (P < 0,05) maior que o encontrado na paleta, FIGURA 4.

Apesar do suplemento mineral de fosfatos recebido
-pelos animais dos Tratamentos B e C, nao foi observado um

efeito significativo no nível de fósforo das carnes destes
animais em relação aos que nao receberam suplementação com
fosfato LTratamento A).

O uso de suplementa ão a base de fósforo na criação
de r~minantes é de grande :nportância para fins de ganho de
peso e produtividade (item 2.5 do capítulo Revisão de Lite
ratura), devido a carência deste mineral nas plantas forr~
geiras e solos ce algumas regiões do BrasiltVIRGENS ~ alii
(1986); CA.VALHEIRO et alii (1988); SOUSA et alii (1979);
S O US.A. e t a _ i i (1986)).

Os teores de fósforo encontrados nas carnes ovinas
de pa eta e pernil forem iguais (l90mg/lOOg), TABELA 9.

As amostras de caprinos e ovinos analisadas aprese~
taram teores de fósforo próximos aos reportados por ZARKADAS
~ alii (1987)., para o músculo Sem~memb~ano~u~ de bovinos e
ONO et alii (1984), para pernil de ov í n o s ,

A concentração de ferro na carne dos caprinos estu
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caprinos SRD,
com diferentes
expressos em



48

dados variou de 31.9 a 82,5 ~g/g, TABELA 8, sendo estes va
lares superiores aos reportados por AZOUBEL ~ alii (1982),
para cabrito, ONO ~ alii (1984), para cordeiros e ZARKAOAS
et alii (19 7), para bovinos.

Apesar de ONO et alii (1984), terem encontrado dife
renças significativas no conteúdo de fer-ro de 'diferentes cor
tes de carcaças de ovinos, os resultados deste estudo nao
mostraram qualquer efeito significativo da localização do
corte ,ou do tipo de suplementação mineral no nível de ferro
nas carnes de caprinos.

o teor de ferro encontrado na carne dos ovinos estu
dados foi da 15,3 ,~g/g para paleta e 17,1 ,~g/g para o pe~
niL mantendo-se próximo dos valores citados por ôNO et alii
(1984) .

A carne dos caprinos apresentou teores de zinco de
35,7 a 57,8 us / g , TA BE LA 8.

A concentração de zinco destas carnes apresentou di
ferenças significativas (P < 0,05) quanto a localização do
corte, tendo a paleta apresentado valores superiores ao pe~
nil em todos os tra~amento, FIGURA 5.

000 RNE NBAL e MURRAY ( 981), ONO et a1ii (1984) e
MARCHELLO et a.ii (1984), encon~raram também d"ferenças si~
nificat~vas para o zinco, não somente entre
também entre diferentes cortes da carcaça,

músculos como
acreditando-se

que o con~eúdo mineral do úscu10 individual é influenciado
pela função e vascularização.

Segundo WILSON ~ alii (1982), a disponibilidade de
zinco nos alime tos animais é maior que nos de origem veg~
tal, devido ~ presençt nestes do fitato (~cido inosito-hexa
fosfórico), que prejudica a c'sponibilidade do mineral.

o conteúdo de zinco encontrado na paleta e pernil
dos ovinos foi de 42,9 ~g/g e 35,7~g/g, respectivamente,
TABELA 9.

Os teores encontrados em ambas as carnes(caprinos e
ovinos)foram levemente superiores aos reportados por HAZELL
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FIGURA 5 - Conteúdo de zinco das carnes de caprinos SRD, sub
metidos à tratamento alimentar com diferentes su
plementações minerais. Valores expressos em l1g/g
de material úmido.
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(1982) e SCHRICKER et alii (1982). para carnes de cordeiro.

o conteúdo de cobre na carne caprina variou de 2,3
a 5,1 llg/g, TABELA 8.

A concentração deste mineral na carne dos caprinos
estudados, foi significativamente(P < 0,05) superior no pe~
pernil em relação a paleta. O uso da suplementação a base
de fosfato na re ç eo (Tratamento B e C). provocou um a.r-e du ç ào

significativa (P < 0,05) dos níveis de cobre nas carnes ca
prinas, FIGURA 6.

Segundo DAVIS (1972), citado por LUCCHESI ~ alii
(1986), o excesso de cálcio diminuiu a digestibilidade do
cobre, zinco e manganês, nos ruminantes.

Os teores inferiores de cobre encontrados para os
tratamentos suplementados com fosfato (B e C) podem ter so
frido alguma influência da administração suplementar de cál
cio, já que os animais do Tratamento A, sem fosfato, aprese!2.
ta~am teores mais elevados não só de cobre, como também de
zinco (FIGURA 5).

O conteúdo de cobre encontrado nas carnes de ovinos
foi ce 3,8 llg/g e 1,9 llg/g para a paleta e pernil, respe~
t~vamente, TABELA 9.

A concentração de cobre das carnes analisadas(capr~
nos e ovinos) foi superior ao reportado por ODOR ENBAL &

o músculo Se~imemb~ano~~ de bovinos eMU~RAY (1981) para
oNO et alii (1984), para pernil de ovino.

o teor de manganês na carne dos caprinos estudados
variou de 1,7 a 10,1 ~g/g. O teor encontrado na carne dos
ovinos foi de 0,7 ~g/g, para paleta e 1.3 II g/g,para o pe~
nil.

Tanto os caprinos como os ovinos estudados aprese!2.
taram conteúdo de manganês superior àqueles reportados por
OOYLE & SfAULOING (1978), para ovinos e HAMM & SEARCY(1981)
e AMMERMAN et alii (1974), para músculo de bovinos.

Não foi encontrado efeito significativo da localiz~
ção do corte ou do tipo de uplementação mineral da dieta,
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no conteúdo de manganes das carnes de caprinos estudadas.

4.3 - Determinação de colesterol

A TABELA 10 apresenta o conteúdo de colesterol da
carne de caprinos, submetidos a tratamento alimentar com di
ferentes suplementações.

A concentração de colesterol na carne caprina estu
dada variou de 61,53 a 76,10mg/lOOg. Os valores encontrados
aproximam-se dos reportados por FEELEY ~ alii(1972), KUHNE
(1977) e REISER (1975).

° teor de colesterol das carnes caprinas analisadas
foi maior, de um modo geral, na paleta que no pernil. Essa
diferença foi significativa (P < 0,05) nos animais com die
tas suplementadas com fosfato (Tratamento B e C). Compara~
do-se o nível de colesterol do pernil dos caprinos, observ~
mos que nos de regime alimentar sem suplementação de fosf~
to (Tratamento A), o teor de colesterol foi significativ~
mente (P < 0,05) maior do que naqueles de regimes supleme~
tados com fosfato (Tratamento B e C), FIGURA 7.

DEL VECCHID ~ alii(1965), acreditam que diferentes
músculos de um mesmo animal podem diferir na concentração
de colesterol, estando estas diferenças relacionadas à ati
vidade metabólica do músculo.

De acordo com WHEELER ~ alii(1987), a função bioló
gica celular determina a concentração de colesterol no mus
culo, mais do que o meio ambiente, fatores genéticos ou die
ta.

DDUGHERTY & IACDND (1979), reportaram um efeito do
cálcio da dieta no nível de colesterol do plasma e outros
tecidos de coelho. O grupo que apresentava deficiência de
cálcio na dieta apresentou elevação de colesterol no soro e
fígado. Já DIERSEN-SCHADE ~ alii (1984), não encontraram
efeito significativo do cálcio da dieta na deposição de co
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TABELA 10 - Conteúdo de colesterol das carnes da paleta e
pernil de caprinos SRD. submetidos a tratamento
alimentar com diferentes suplementações min~
rais. Valores expressos em mg/lOOg de material
úmido.

Localização Tipo de suplementação mineral

do co rte* A B C

+ + +Paleta 75.83 - 1 •75 69.63 - 3.91 76.10 - 1.85
+ + +Pe rn i1 74.10 - 3.23 61.53 - 3.37 63.57 - 1.47

A - dieta básica sem fosfato.
B - dieta básica + fosfato bicálcico.
C - dieta básica + fosfato de rocha
* - Média de 3 determinações.
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FIGURA 7 - Conteúdo de colesterol das carnes de caprinos
SRD, submetidos à tratamento alimentar com di
ferentes suplementações minerais. Valores ex
pressos em mg/lOOg de material úmido.
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lesterol dos tecidos de caprinos jovens.

Neste estudo, o colesterol nos animais submetidos
aos Tratamento B e C, apresentou médias totais(paleta e pe~
nil) menores do que os do Tratamento A, podendo o cálcio da
dieta ter influenciado de alguma maneira no teor de coleste
rol, já que estes tratamentos(B e C) tiveram uma suplement~
ção superior de cálcio, FIGURA 7.

o estudo de regressão efetuado nas carnes de capr!
nos estudadas indicou que não existe uma correlação signif!
cativa (P > 0,05) entre os níveis de gordura (FIGURA 2) e o
teor de colesterol ·(FIGURA 7) destas carnes.

o conteúdo de colesterol encontrado nas carnes de
ovinos foi de 44,07mg/lOOg, para a paleta e 63,03mg/lOOg,
para o pernil. Os valores encontrados aproximaram-se dos c!
tados por OEL VECCHIO ~ alii (1965) e ONO et alii (1984),
para pernil de cordeiro.

O coles te rol presente no sangue em concentrações
acima do normal, é ressaltado nos meios científicos, como
causador de problemas cardiovasculares no homem, sendo con
siderado benéfico o alimento que o contenha em baixas con
centrações.

O teor de colesterol encontrado na carne dos capr!
nos e ovinos estudados, mostrou-se inferior àqueles report~
dos para carre de caranguejo (Ucide4 eo~d~t~), peru(FEELEY
et alii, 197,) e f r-e n go (REISER, 1975).

4.4 - Deter inação de fosfolipídios

A TABELA 11 apresenta
totais da carne de caprinos,
mentações.

o conteúdo de fosfolipídios
submetidos a diferentes supl~

O teor de fosfolipídios das carnes caprinas estuda
das variou de 6,20 a 8,25mg/lOOg.
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TABELA 11 - Conteúdo de fosfolipídios totais das carnes de
paleta e pernil de caprinos SRD, submetidos a
tratamento alimentar com diferentes suplementa
ções minerais. Valores expressos em mg/lOOg de
material úmido.

Localização Tipo de suplementação mineral

do co rt e* A B C

Paleta 8,15 7,35 8,25

Pe rn i 1 7,95 6,20 8,10

A - dieta básica sem fosfato.
B - dieta básica + fosfato bicálcico.
C - dieta básica + fosfato de rocha.
* - Mé di a de 3 determinações.



57

o nível de fosfolipídios totais, à semelhança do ob
servado com o colesterol, foi maior na paleta que no pernil
dos caprinos, sendo especialmente significativo (P < 0,05)
esta diferença no tratamento alimentar B, FIGURA 8. As car
nes do referido tratamento(B) também apresentaram teores de
fosfolipídios totais significativamente menores que àqueles
dos Tratamentos A e C, FIGURA 8.

Segundo TERREL ~ alii (1969), diferenças nos fosf~
lipídios de músculos específicos estão associados com a es
trutura da membrana, mitoc6ndria e tipo de 'fib~a(vermelha x
branca), assim como estes fatores influenciam a função fi
siológica e metabólica da fibra. BLOOR & SNIDER(1934), cita
dos por TERREL ~ ali~ (1969), reportam a proporção fosfol~
pídio: colesterol como indicadora da atividade muscular.
Um músculo que possua uma menor atividade muscular, aprese~
taria uma proporção elevada de fosfolipídio: colesterol, sen
do esta proporção indicativa da atividade muscular.

A concentração de fosfolipídios encontrada na carne
caprina manteve-se abaixo dos valores encontrados por
PRABHAKAR & RAO(1983), para o Long~~~~mu~ do~~ de caprinos,
e acima dos teores reportados para mistura usada na fabrica
ção de hamburger por KELLER & KINSELLA (1973).

o estudo de regressão entre os níveis de fosfoliPi
dios e de gordura das carnes estudadas não apresentaram ín
dice de correlação significativa(P > 0,05) ~ comportamento se
melhante encontrado para os níveis de colesterol e gordura,
anteriormente citado.

Os ovinos estudados apresentaram conteúdo de fo~fo
lipídios totais de 6,50mg/lOOg, na paleta e 7,25mg/lOOg, no
pernil, valores estes abaixo do citado por PRABHAKAR E RAO
(1983), para Long~~~~m~ do~~ de ovinos.
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FIGURA 8 Conteúdo de fosfolipídios das carnes de caprinos
~ SRD, submetidos à tratamento alimentar com dife

rentes suplementações minerais. Valores expressos
em mg/IOOg de material úmido.



5 - CONCLUSOES

Os resultados obtidos neste estudo permitem afirmar
o seguinte:

1. A composição proximal das carnes estudadas enqu~
dram-se dentro dos valores típicos para umidade, gordura,
proteína e cinzas das carnes vermelhas.

2. As carnes da paleta foram mais gordurosas que as
do pernil nas duas espécies estudadas. A variação do nível
de gordura foi acompanhada, em todas as carnes, da corres
pondente variação, no sentido inverso do teor de umidade.

3. Os teores de sódio, ferro, manganes, cobre e zin
co encontrados nas carnes caprinas foram superiores aos re
portados pela literatura.

4. Não foi encontrado efeito da localização do cor
te e tratamento alimentar no conteúdo de cálcio, magnésio,
potássio, ferro e manganes das carnes caprinas.

5. A suplementação mineral da dieta â base de fosfa
to bicálcico e fosfõto de rocha, não implicou em aumento do
conteúdo de cálcio e fósforo nas carnes dos caprinos, tendo
porem um efeito negativo quanto aos níveis de zinco e co
bre.

6. As carnes da paleta dos caprinos analisados nes
te estudo apresentaram maiores concentrações de zinco e s~
dio do que àquelas do pernil. O inverso acontecendo com a
concentração de fósforo e cobre.

59
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7. O teor de colesterol total e fosfolipfdios to
tais nas carnes da paleta foram superiores aos valores en
contrados para o pernil em todos os tratamentos. A supleme~
tação mineral de fosfato bicálcico influenciou negativame~
te o conteúdo de colesterol e fosfolipfdios destas carnes.

8. As análises estatfsticas efetuadas indicavam a
ausência de correlação significativa entre a gordura e os
valores encontrados para fosfolipfdios e colesterol.
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ANEXO A-I - Análise de variância para umidade da carne da
paleta e pernil de caprinos SRD.

Fonte de
variação G. L. SO SOM F

Tratamento (-T) 2 2,7350 1,3675 2,1479 NS
Localização (L) 1 2,1633 6,1633 9,6806 *
Intera ç ão TxL 2 20,5017 10,2508 16,1008 **
Resíduo 6 3,8200 0,6367

TOTAL 11 33,2200

ANEXO A-2 - Análise de variância para gordura da carne da
paleta e pernil de caprinos SRD.

Fonte de
variação G. L. SO SOM F

Tratamento (T) 2 1,6117 0,8058 1 ,5 NS
Localização eu 1 14,7408 14,7408 27,51 *
Interação T>t"L 2 9,7217 4,8608 9, 07 *
Resíduo 6 3,2150 0,5358

TOT AL 11 29,2892
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ANEXO A-3 - Análise de variância para sódio da carne da p~
leta e pernil de caprinos SRO.

Font e de G. L. SO SOM F
variação

Tratamento (T) 2 6795,7616 3397,8808 0,9800 NS
Localização (L) 1 46369,8408 49369,8408 14,2395 x

Interação TxL 2 9033,7116 4516,8558 1,3028 NS
Resíduo 6 20802,5750 3467,0958

TOTAL 11 86001,8892

ANEXO A-4 - Análise de varlancia 'para fósforo da carne da
paleta e pernil de caprinos SRO.

Font e de
.. G. L. SO SOM Fvariaçao

Tratamento (T) 2 0,00005 0,00003 1, O O NS
Localização (L) 1 0,00067 0,00068 27,00 *
Interação TxL 2 0,00035 0,00018 7, O O *
Resíduo 6 0,00015 0,00013

TOTAL 11 0,001225
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ANEXO A-5 - Análise de variância para zinco da carne da p~
1eta e pernil de caprinos SRO.

Fonte de G.L. SO SOM F-variaçao

Tratamento (T) 2 89,7800 44,8900 1,5620 NS
Localização (L) 1 521,4008 521,4008 18,1426 x
Interação TxL 2 46,6466 23,3233 0,8116 NS
Resíduo 6 172,4350 28,7392

TOTAL 11 830,2625

ANEXO A-6 - Análise de variância para cobre da carne da pa
1eta e pernil de caprinos SRO.

Fonte de G .L . SO SOM F-variaçao

Tratamento (T) 2 15,6978 7,8489 9,8659 **
Localização (L) 1 3,9200 3,9200 4,9274 *
Interação TxL 2 1,5600 0,7800 0,9804 NS
Resíduo 12 S,5467 0,7955

TOTAL 17 30.7224
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ANEXO A-7 - Análise de variância para colesterol da carne
da paleta e pernil de caprinos SRO.

Fonte de G. L. SO SOM F
-variaçao

Tratamento (T) 2 282,7011 141,3506 18,5041**
Localização (L) 1 236,8939 236,8939 31,0115**
Interação TxL 2 99,0744 49,5372 6,4849*
Resíduo 12 91,6667 7,6389

TOTAL 17 710,3361

ANEXO A-8 - Análise de vari~n'cia para fosfolipídios da car
ne da paleta e pernil de caprinos SRO.

Fonte de
variação G. L. SO SOM F

Tratamento (T) 2 4, 8016 2,4008 729,25 **
Localização (L) 1 0,7500 0,7500 225,00**
Interação TxL 2 0,6350 0,3175 95,25 **
Resíduo 6 0,0200 0,0033

TOTAL 11 6,2066




